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tavaas emprezas; e vendo que só as grandes de soccorros que ás outras possessões poderia 
nações podiam organisal-as taes que aprovei- mais tarde prestar; imporia respeito e acudiria 
jtassem as riquezas da Africa, decretou-se em casosextraordinarios ao occidente africa- 
(que o governo ficava authorisadoa conceder no, por exemplo, ou ainda mais longe. À bem 


[de aforamento as terras, pertencentes ao Es- dizer, ficaria sendo nucleo de poder, facilida- 


| — GBD -. |tado, em Angola e Moçambique, a quaesquer de de governar as outras terras e exemplo fe- 
As nossas possessões ultramarinas preci- 


companhias ou individuos nacionaes om es-! cundo de civilisação, 


trangeiros. Fixou-se o fôro em dez réis por 


“homens intelligentes. Dinheiro e gente ins- hectare. A imprensa do paiz elogiou essa dis- 
truida, eis dous factores indispensaveis para |posição, à qual se juntavam outras concernen- 


- produzir a civilisação em qualquer parte; ejtes a premios aos melhores cultivadores, e 


a Africa, apesar da opulencia que a nature-já livre entrala de todos os instrumentos e 
za lhe concedeu, não prescinde d'elles. Todos |materiaes, tanto para a cultura como para a 


“ogreconhecem. 


constrncção de edificios. Apesar d'esta provi- 


-Compondo-se as colonias de 1.400:000 |dencia, cremos que ainda se não conseguiram 


“Kilometros quadrados com 2.400:000 habi- 
“tantes, quando poderemos esperar que a sua 
população chegue, não á densidade propria 
das nações mais adiantadas, mas sequer ao 
“grau da que se nota em Portugal? 

- Resposta exacta não se póde dar; a pro- 
babilidade é, porém, conhecida. Suppondo 


“que a população duplica de vinte e cinco em 


— vinte e cinco annos (o que já é tornar bem 


franca a hypothese; pois que, applicada ao 
Portugal de 1839, daria hoje mais de 
-6.400:000 almas neste reino) —e attendendo 
aque a superficie das colonias é quatorze ve- 
zes a da metropole, vê-se que só ao cabo de 
-112 ânnos chegará ater quatorze vezes qua- 
“tro milhões de pessoas, ou 56 milhões. Se, 
porém, partirmos de que em cada hectare 


deve haver dous colonos; aquella população 


teráde elevar-se a 280 milhões; para attin- 


“ gir este termo, gastar-se-hão 160 annos. 


Até onde iriam os resultados, se calcu- 
-Jassemos quantos esforços se hão de empre- 
«gar nos primeiros tempos para combater in- 


numeros obstaculos, surgindo de todos os la- 


“dos? À civilisação não se produz facilmente; 
é de enorme dispendio.. | | 
- Para tornar prosperos aquelles lugares é 
insufficiente o nosso esforço. Urge combinar- 
nos com estranhos, já levantando emprestimos 


“sobre os rendimentos coloniaes, já contractan- 


“do com grandes companhias a exploração de 
tantissimas riquezas naturaes. bol 

A separação entre as finanças das provin- 
“cias ultramarinas e as do continente é não 
só um bom principio, mas tambem uma 
grande necessidade; porém não entendemos 
“que baste separal-as nos livros dos orçamen- 
tos: é precisa na prática. Deve fazer-se uma 


“conta corréênte da metropole com as posses- 


sões e consideral-as como devedoras de to- 
dos os subsidios que se lhes forem conce- 


-* dendo. 


— Parecerá estravagente similhante proces- 
so ealém d'isso ineficaz; assim cremos tam- 
bem que seria no principio; já não depois 
de decorridos alguns annos, porque ou a co- 


lonia se engrandece e paga a divida, ou se) 


mostra incapaz de prompto melhoramento, e 
a opinião publica se esclarecerá sobre as van- 
tagense desvantagens da posse de colonias. 

A fim de tirar maior proveito d'este ele- 
mento de organisação, cumpriria crear, logo 
que possivel fosse, corpos legislativos colo- 
niaes com dependencia da sancção metropoli- 
tana, 08 quaesiriam ao mesmo tempo inci- 
tando seus concidadãos e como que legalisan- 
do a divida, no caso de se tornarem indepen- 
dentes algumas das possessões. 

Antevemos que parte d'ellas se não civi- 
lisaria promptamente; o paiz mediria o esfor- 
ço feito e a probabilidade de ser eflicaz. Se 
acabasse comeigo que lhes era damnoso conti- 
nuar no dispendio, buscaria combinar com 
outras nações sobre omelhor modo de as ad- 
ministrar. Não se offendanenhum portuguez 
com este dizer. Tambem temos amor de pa- 
tria; sabemos até onde cumpre leval-o; mas 
esse proprio amor nos impelle a escrever as- 
sim. Se a rasão nos diz que é impossivel cul- 
tivar as regiões de Africa o Ásia que nos per- 
tencem, porque não havemos de concertar— 
nos com estranhos para lucro cômmum 

Que fizemos em 1861? Reconhecendo que 
a cultura no ultramar impendia de muitos bra- 
ços e cabedaes; notando que as dificuldades 
postas ao aforamento de terrenos baldios, afas- 


. . o o pro SEE CI 


UM DIA NO BUSSACO 


IV 


A via sacra — Faço uma confissão ao publico — A 
gruta da Samaritana — As estatuas do Bussaco e 
as de Miguel Angelo — O Christo da capella de 
Caiphãs — Effeito que produziria uma tempestade 
n'este sitio — Versos de Soares de Passos — O Pi- 
Jatos do Pretorio — De como, se Christo não fugiu, 
foi porque não quiz — Os judeus em cacos — () Cal- 


vario— A Ctuz Alta — Efeito que produzitia esto sim mesm 


panorama ao pôr do sol. 


(Continuado do n.º 299) 


Se eu fosse viajante de regua e compasso, 
que no meio da contemplação mais estatica 
não so esquece de avaliar a grossura dos ce 
dros e de assentar escrupulosamente no seu 
livrinho de lembranças o tamanho das ruas, 
voltaria ao horto,onde principia a via dolorosa, 
e seguil-a-ia com toda a gravidade, reparando 
na ponte do rio Cedron, que o Evangelho sup- 
primiu para pregar pirraça aos reverendos 
monges, e calculando geometricamente a di- 


“- mensão das capelas, Infelizmente, não tomei 


os mais ligeiros apontamentos, e escrevo estes 
folhetins procurando ver de novo na phantasia 
o quadro maguifico que para sempre n ella se 
me fixou e lançando no papel as recordações, 
talvez de quando em quando menos exactas, 
d'essa rapidissima digressão. 

Ao sabirmos do mosteiro, entramos estou- 
vadamente no primeiro ponto da via sacra que 


se nos deparou. Lembra-me que no fundo de! ptor surgia completamente isolado. 


uma longa rua divisamos a capellinha da Sa- 


os resultados que se esperavam. 

* Detodo o modo, é certo que reconhece- 
mos a necessidade de conceder aos estran- 
geiros o concurso com os nacionaes. O mesmo 
virá a acontecer em relação ao commercio. 
Iguaes principios levarão a entrar em negocia- 
ções com outros Estados para enviarem alli 
colonos. Tiraremos a vantagem que natural- 
mente vem da povoação abundante, já tor- 
nando menos precisa a vigilancia contra oz 
selvagens circumvisinhos, já engrandecendo 
a materia tributavel. | 

"Antes, porém, de entrarmos em: qualquer 
contracto com outros povos, convém, e é in- 
dispensavel, investigar minuciosamente a pro- 
ductividade jdas nossas colonias, conhecer 
bem as necessidades, e traçar um plano am- 
plo, sisudo e sincero, em que lealmente se 
digam quaes as vantagens a esperar, os ca- 
pitaes a dispender, e quantos os braços a di- 
rigir. Sem estes dados não podemos formar 
ideia segura do que possuimos, nem apre- 
sentar-nos diante de outras nações para se as- 
sociarem comnosco. Seria sociedade ao mes- 
mo passo financeira e civilisadora. O lucro al- 


|liar-se-ja com a ideia humanitaria. 


N'este contracto não arriscavamos a digoi- 
dade nacional; seguiamos a razão. Indigno é, 


por má ventura, termos amplos dominios e|. 


não podermos civilisal-os. Indigno é traçar- 
mos ambiciosos planos de enrequecimento à 


[custa das colonias e não vermos que são er- 


rados. N'esta especie de contracto mostrar- 
nos-jamos sensatos, e previdentes; o afora- 
mento dos terrenos far-seia com maior ra: 
pidez; a faculdade do resgate augmentaria o 
rendimento nos primeiros tempor; e em vez 
de subsídios penosos, teriamos receita de bom 
valor. As forças militares que lá temos,a pos- 
se de muitos portos, os edificios publicos e as 
relações estabelecidas facilitar-nos-iam orga- 
nisar emprezas de colonisação internacionaes, 
que alguns governos subvencionariam por in- 
teresse politico. D'esta sorte aproveitariamos 
já dos sacrifícios feitos e tornar-ge-iam desne- 
cessarios outros maiores. 
À não ser assim, duvidamos que o desen- 
volvimento das colonias se faça rapidamente. 
Obra colossal não é para nação pequena rea- 
lisal-a. Já não fôra pouco administrar e diri- 
gir acertadamente. A historia teria de ser-nos 
mais grata pela sinceridade e bom senso das 
nossas tenções do que pelo empenho em sus- 
tentar terras que mal podemos dominar. 
Supponhamos, porém, impossivel quanto 
deixamos dito sobre collaboração de outros po- 
vos para colonisar. Assentemos em que, sós;te- 


[mos de seguir no caminho encetado. Ainda as- 


sim, será mau aviso semear de modo que não 
seja provavel a bondade do fructo. Os subsi- 
dios da metropole são insufficientissimos para 
melhorar toda a Ásia e Africa portugueza. O 
melhor é concentrar attencão e auxilios nos ei- 
tios mais promettedores. Succederá o mesmo 
que aos proprietarios que preferem cultivar 
bem uma porção de seus vastos campos a di- 
vidir os recursos por todos elles, de sorte que 
malse vejam. Ás colonias do occidente africa- 


no são das mais esperançosas. Dêmos-lhes a|. 


vida que vem do capitale da instrucção; reu- 
namos ahi o que anda disperso, e tanto, que se 
não conhece, quasi. D'estarte surgirá uma 
possessão rica e prompta a dar á metropole o 
que foi dispendido nella. 

Viria d'aqui outra vantagem, além d'esta 
que fica indicada : consistiria na promptidão 
aa iai o 
o fulgor moribundo do astro do dia, insinuan- 
do se por entre as copas frondosas dos cedros, 
for bater de chapa na capella, e dourar e pur- 
purear os to:cos vultos que lá campeiam, deve 
ser de um effeito magico essa paizagem serena. 
Devaneava eu com enthusiasmo esses g0Z08 
purissimos da vida eremitica no Bussaco, que 
nos eram defezos a nós, romeiros de um dia, 
que podiamos apenas gorver um hausto da bri- 
za das solidões para nos arrojarmos de novo ao 
turbilhão do mundo. 

Sabem todos os leitores que não são obras 
primas da arte as estatuas das capellas,mas as- 
o toscase rudes, com que auréola as 
cinge a magestade da natureza que as rodeia | 
Quanto não invejarão às suas pobrissimas 1r- 
mãs da soledade este emfnolduramento magni- 
fico de arvoredo, de sombras, de luz suave, 
as magistraes estatuas que se enfastiam terri- 
velmente nas salas frias e prosaicas dos mu- 
seus! Como Miguel Angelo trocaria de bom 
grado o seu lugar de honra nas galerias de K lo- 
rença por um d'estes ninhos poeticos, onde 05 
passaros do ermo entoariam todas as manhãs, 
és filhas do seu genio,o «hosanna» sublime da 
natureza ! 

Pobres capellinhas profanadas e despresa- 
das, que profunda impressão produzem as vos- 
sas estatuas despedaçadas no animo do con: 
templador ! Como a suave figura do Christo se 
cinge de uma auréola divina n esses nichos de 
verdura, onde a sua face pallida e macerada Ee 
Ilumina com os doces cambiantes da luz do 
céu! Tenho ainda bem viva na memoria à 1M- 
pressão que me produziu O Jesus da capella de 
Caiphás, se me não engano. Chegando ao ex- 
tremo de umarua, deparou-se-me de subito a 
estatua, revestida da sua longa tunica. A ca- 
'pella já não tinha porta e o vulto do Redem- 

Por mais 


[pobres de talento que fossem os esculptores 


maritana illuminada por um raio de luz. A's do Bussaco, sempre um debil raio de inspira- 


horas do sol poente, quando o arvoredo já es- ção lhes illuminou a mente e lhes gu 
tiver immerso nas sombras do crepusculo,e que “pro ao cinzelarem a face do Christo. 


A metropole encontraria ahi como que gar onde o documento foi estripto, nem a distancia necessidade, exercessem a sua influencia em 


um filho mais velho, o qual suppriria a acção 
d'ella, dirigindo os outros irmãos, acalentan- 


do-os e dando-lhes sempre nobre incentivo.! 


Nem deve entibiar-nos em tal proposito a 
ideia de que ficarão ao desamparo as demais 
terras coloniaes; entre sustentar tudo em equi- 
librio instavel, ou conservar com segurança 
e melhorar ama parte, é facil a escolha; num 
caso as despezas quasi inutilmente se multi- 
plicam; no outro diminuem e promettem bre- 
ve lucro. 

Estas reflexões, plano de reforma, ou 
como quizerem chamar-lhes, derivam não só 
da imparcial apreciação dos meios empre- 
gados para administrar colonias, mas tambem 
do sentimento que nos causa tanto sacrificio 
menos util, tanto territorio inculto, e que não 
tem sido tão melhorado quanto podia ser, por 
que se tem querido conseguir mais do que é 
rasoavele nos limites das nossas apoucadas 
forças. 

O governo parece disposto a fazer estudar 
algumas questões valiosas para as provincias 
ultramarinas; porém, antes de decidir como 
se ha-de colonisar e quanto se gastará na co- 
lonisação, importa saber que proveito pode- 
mos tirar de similhante cultura e como segura- 
remos as despezas realisadas, Para isto pedi- 
mos a attenção dos nossos publicistas; para 
ahi fizemos convergir as nossas observações, 
que nos tem tomado mais espaço do que a 
principio cuidavamos. 

e 


Formato do papel seliado 


O decreto a que se referiu o nosso estima- 
vel correspondente de Lisboana sua carta de 
hontem, e no qual se determina o formato que 
deve ter o papel applicado aos usos forenses e 
a outros usos publicos,é concebido nos seguin- 
tes termos: 


Sendo necessario determinar o formato que de- 
ve ter o papel applicado aos usos forenses ea outros 
usos publicos, que nos termos do decreto de 17 de ou- 
tubro preterito póde ser sellado com sello de estam- 
pilha ou de tinta de oleo, não só para que a fazenda 
publica não padeça damno em rasão do grande for- 
mato do papel que sy usar, mas tambem para que 
os processos não figuem informes e expostos a grave 
risco de rapida deterioração por serem compostos de 
folhas de formatos diversos e desiguaes; hei por bem 
decretar o seguinte: 

artigo 1.º O papel usado nos documentos men- 
cionados nos n.º 10,9, 11.º,12.º, 16.9, 18º, 19.º e 20.º 
do artigo 2.º do decreto de 17 de outubro preterito 
terá de formato trinta centimetros de altura e vinte 
centimetros de largura. 

Art. 2.º Quem nos documentos mencionados no 
artigo antecedente empregar papel de formsto maior 
ou menor do que o estabr lecido no mesmo artigo, se 
a diferença para mais ou para menos exceder cinco 


millimetros, incorre em multa de 500 réis por cada | 4 


meia folha que empregar nas ditas condições. 

S unico. Quando a infracção fôr commettida 
em documento que abranja muitas meias folhas de 
papel, a totalidade das multas impostas não póde em 
caso algum exceder a 205000 réis. 

Art. 3.º Ficam exceptuados das disposições dos 
artigos precedentes os livros de notas dos tabelliães, 
os do registo hypothecario e quaesquer outros que 
por lei devem ser selados antes de escriptos. 

Art. 4.º São responsaveis pelo pagamento da 
multa comminada no artigo 2.º: 

1.º Os signatarios dos documentos, quando a in- 
fracção fôr commettida em requerimentos, procura- 
ções particulares, articulados, duplicados, alegações 
ou outros papeis forenses, assignados por parte ou 
gen procurador ou advogado; 

2.º Os officiaes publicos que lavrarem e assigna- 
rem ou tão sómente subscreverem os documentos, 
quando a infracção fôr commettida em documento 
lavrado ou tão sómente subscripto por escrivão, ta- 
bellião ou outro official publico. 
lo mesmo pagamento quaesquer empregados publicos 
que por dever de seus cargos ou oflicios tomarem 
conhecimento de taes documentos e não notarem a 
infracção, 

Art. 5.º O empregado que notar a infracção 
advertirá o apresentante do documento, se estiver 
presente, para que o reforme querendo. Se o apre- 
sentante do documento não estiver presente, ou se, 
estando, insistir na apresentação d'elle como está, 


.— — —— 


divino, onde a tradição gravou o sêllo da mais 
doce melancolia e de uma angustia resignada, 
perdendo pela distancia as incorrecções atro- 
zes que o desfiguravam de perto, impressio- 
nou-me profundamente ! Parei einvoluntaria- 
mente acudiram-me 4 imaginação os versos de 
Soares de Passos na sua poesia ao Bussaco : 


Mas quanto mais esplendido 
Serás quando a tormenta 
Sublime, rugidora 

No teu regaço cahe ! 
Quando de mil relampagos . 
Teu cume se apresenta, 
C'roado, como outr'ora 

O fulgido Sinai ! 


ser-lhe-ha o documento recebido; mas o empregado 
que o receber rubrical o-ha em todos os angulos, no- 
tará n'elle por escripto o excesso ou a falta que en- 
contrar no formato, e dará conhecimento de tudo so 
ministerio publico para os effvitos necessarios quan- 
to à cobrança da multa, 

Art. 6.º Será isento da multa quem provar que 
na oceasião em que foi escripto o documento não ha- 
via à venda papel do formato legal, ou maior, no lu- 


de cinco kilometros. 

9 unico. E' dispensada a prova d'este ultimo 
requisito quando se mostrar que o acto para que foi 
jescripto o documento era de tal urgencia que não 

do tempo a que se procurasse papel de formato 
egsl. 

Os ministros e secretarios de estado dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça e dos negocios da fa- 
zenda o tenham assim entendido e façam executar. 
Paço, em 21 de dezembro de 1866. —- REI. — Auguz- 
to Cesar Barjona de Freitas — Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. 


o 


Revista da pelifica externa 


Se não fosse 0 discurso presidencial do go- 
verno de Washington por occasião da abertu- 
ra do congresso dos Estados Unidos, não ti- 
nhamos hoje nenhuma noticia de interesse pa- 
ra esta secção. E' um extensissimo documento 
em que largamente se tratam questões impor- 
tantes, como são a da readmissão dos Estados 
do Sul no gremio da União, a do estado da fa- 
zenda e das forças armadas da grande republi- 
ca americana, a do Mexico, a do fenianismo e 
outras, 

Aquellas a que não podemos deixar de pres- 
tar attenção, por serem das que mais cuidados 
teem dado ultimamente na Europa, são a do 
Mexico e a do fenianismo, mas mórmente a 
primeira. Não deixaremos porém de chamar a 
attenção do leitor para as seguintes linhas, re- 
lativas à situação fazendaria dos Estados Uni- 
dos, que patenteiam a amplitude dos recursos 
da União americana: | 

A fazenda está em uma situação muito mais 
satisfactoria do que se teria podido esperar no anno 
passado. Durante o exercicio administrativo que fin- 
dou em 30 de junho de 1865 (ultimo anno da guer- 
ra), à divida publica augmentou 941 milhões 902:37 
dollare, e em 31 de outubro de 1865 elevou-se a 
2:740 milhões 854:750 dollars (6:525 milhões de 
cruzados). Em 21 de outubro de 1866, estava redu- 
zida a 2:551 milhões 310:006 dollars (5:940 milhões 
de cruzados). À diminuição foi, durante um periodo 
de quatorze mezes a contar do 1.º de setembro de 


1865 até 31 de outubro de 1866, de 206 milhões 
379:565 dollars (585 milhões de cruzados.) 


Isto é verdadeiramente assombroso, e 
ainda cumpre notar estas palavras do discur- 
so presidencial : 

Não se fazendo despezas excepcionaes, o peso 
dos impostos póde ger diminuido, e podem modificar- 
ge as leis relativas aos fundos publicos de modo que 
permittam que não seja atraiçoada à confiança pu- 
blica e que se acuda ás legitimas necessidades do 
governo. 

Quanto á questão mexicaca,como é sabido, 
em virtude de uma convenção entre os Estados 
Unidos e a França, o governo francez tinha- 
se compromettido a retirar as suas tropas do 
Mexico em tres destacamentos, o terceiro dos 
uaes sahiria d'alli para a Europa em novem- 
bro de 1867. Diz o discurso presidencial que 
em 22 de novembro ultimo foi informado off- 
cialmente o gabinete de Washington de que 
o governo francez resolvera substituir ao mo- 
do convencionado de evacuação parcial uma 
evacuação por uma só vez levada a effeito na 
proxima primavera. Nasceram d'ahi reclama- 
ções do governo americano que o presidente 
espera que serão tomadas em consideração pelo 
das Tulherias. Não se comprehende que utili- 
dade possam ter essas reclamações, porque sen- 
do certo, como é, que o governo de Washin- 
gton deseja ver o mais breve possivel desas- 
sombrado o Mexico da occupação estrangei- 
ra, mais o deve contentar a nova resolução 
do governo imperial, visto que dá uma anteci- 
pação de seis mezes á retirada das tropas fran- 


S$ unico. São subsidiariamente responsaveis pe-| cezas. Ha pois simplesmente uma questão de|da a acta da precedente foi approvada: 


fórma que não parece que possa dar lugar a sé- 
rias contestações entre os dous governos, 
Quanto à ida ao Mexico do general Sher- 
man e do ministro Campbell, é claro que na- 
turalmente se explica pela politica constante 
dos Estados Unidos relativamente áquelle 
paiz, que nunca foi reconhecido como ivperio 


tine, pareciam chover sobre nós da ramaria 
entrecruzada, ouvindo de quando em quando, 
com um enlêvo inexprimivel, o murmurio de 
uma ou de outra fontinha, o gorgeio melan- 
colico de algum passarinho emboscado, que 
suspirava talvez saudades dos seus velhos mon- 
ges, cujas memorias passam de geração em 
geração nos annaes da tribu plumosa, fomos 
subindo o caminho do Calvario. Parámos em 
todas as capellas para ler o classico « Aqui se 
considera», mas não se repetiu a impressão da 
capellinha de Caiphás, O aspecto comico dos 
personagens secundarios prejudicava conside- 
ravelmente o effeito dramatico da figura prin- 
cipal. O Pilatos do Pretorio é mais feio do que 
seria permittido a um pro-consul de Tiberio. 
Demais, o esculptor tinha uma predilecção 


fere o snr. governador civil em seu officio de 5 do 
corrente, e que fossem tambem contempladas com 
oa luz as escholas municipaes : entrando em dis- 
cussão este objecto, resolveu-se a final que se res- 
pondesse ao gnr. governador civil que & camara da 
melhor vontade se prestava a concorrer para a illu- 
minação da eschola que por conta do governo &. 
exc.* ja estabclecer, mas parecendo-lhe que a il'u- 
minação a gaz podia ser mais economicamente 
substituida com candieiros de petroleo, se offerecia 
favor do restabelecimento e conservação da a concorrer annuslmente com a quantia de 365000 
fórma republicana. reis para ser iluminada a eschola por este systems. 
E de crer, diz o snr. Johnson, que, com a eva-!.. fo nr. vereador Rodrigues participando que 
cuação do Mexico pelo corpo expedicionario, desap - | S€ tinha entendido com o snr. vereador Allen para 
parecerão todos os motivos de serios dissentimentos | durante a sua auzencia supprir a sna falta no expe- 
entre a França e os Estados Unidos. As expressões diente do seu pelouro. qa 
do imperador e do povo francez dão-nos seguro abo- Dos photographos Salla & Irmão, oferecendo 
no de quea amisade tradicional entre os dous paizes | J0US exemplares d'uma photographia do monumento 
poderá então rencvând do Edo nf t do senhor D. Pedro IV; resolyeu-se agradecer esta 
Ncarca dos feniana tomar ara na Rea Ta offerta e que se declarasse na acta que fôra recebi- 


É da com especial agradecimento. 
mente do discurso o que a elles se refere, O snr. vereador Bessa propoz que se désse 'or- 


quanto à expedição militar projectada, em 6|dem á junta das obras para dar o seu parecer sobre 
de junho, contraas colonias inglezas da Ame-|º mudança da fonte das Oliveiras para a Praça do 
ca do Norte, posta em execução em territorio Coronel Pacheco, fazendo o orçamento da despeza: 


? E da -— — l|foi approvada. 
submettido á jurisdicção dos Estados Unidos, Deliberou-se que fosse intimado o empreiteiro 


pelo gabinete do Washington, e que no dis- 
(cura do presidente não é indicado senão como 
republica mexicana. O governo americano 
previu uma crise depois da partida das tropas 
francezas, e entendeu que devia mandar ao 
Mexico dous homens de consideração, que es- 
tudassem de perto a situação, e, no caso de 


eabortada, como se sabe, em consequencia | do aqueducto da rua da Boa Vista para o concluir," 


sob pena de ser a obra novamente arrematada sob 


de energicas providencias tomadas pelo go- º 
5 P p 5 responsabilidade ou de conta d'elle empreiteiro. 


verno ingleze de falta -de auxilio official por 


parte da União. os entulhos da rua do visconde de Bobeda., 
Considero a expedição como de natureza politi- Por propoata do sor. Allen deliberou-so 
ca e como quasi completamente estranha aos Esta-| pedisse ao governo authorisação para se proceder ao 
dos Unidos, em suas causas, em seu caracter, e no | segundo leilão dos livros duplicados da bibliotheca 
fim a que tendia. A tentativa foi feita de conniven-| publica d'esta cidade. di 
cia com um partido revolucionario na Irlanda; es-| | Deliberou-se que ficassem equiparados os orde- 
ses homens quizeram apoderar-se de uma provincia | nados doscapellães directores doscemiterios publicos, 
ingleza d'este continente, para obterem desaffronta)na quantia de 22558000 réis annuaes. 
de sggravos politicos que dizem que o povo irlandez Approvou-se o orçamento supplementar geral 
a de fa da parte do governo inglez ha muitos | do corrente anno economico, e RR AS que fosse 
seculos. 
As pessoas compromettidas na expedição eram 
pela maior parte oriundas da Irlanda. Algumas eram | levantou-se a sessão, 


e outras não eram cidadãos dos Estados Unidos, se- E. di 
gundo as leis geraes de naturalisação. Queixas E0- | ESET 


bre a má administração da Irlanda oceupam cons- a de A 
tantemente a attenção da nação ingleza,e étala agi- PARTE OFFICIAL 
tação que lavra agora na Irlanda que o governo in-| E 
glez julgou necessario suspender o processo de ha-| gymopse da parte oúlctal do Biario ds 
beas aaa aquelle paiz. Lisboa n.º 291 de 22 de [dezembro 
stas circumstancias devem necessariamente 

modificar a opinião que, sem ellas, se formaria de a a pa 
uma expedição expressamente prohibida pelas nossas Estatistica das escholas de instrucção primaria 
leis de nentralidade; mas tambem, em quanto essas|00, ( 
leis subsistirem nos nossos estatutos deverão ser exe-| da inspecção de 1869-1864. 
cutadas à risca, e, se parecem más, injustas OU Op-| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUBTIÇA 
pressivas, só do congresso póde vir o remedio modi- Despachos effectuados por decretos de 20 do 
ficando-as ou sbolindo-as, corrente. 

Não terminaremos sem assignalarmos al- — Decreto determinando o forrrato que deve 
gumas palavras relativas 4 questão do Oriente|ter o papel applicado aos usos forenses e a ontros 


por nos parecer que são muito para assigna-| 30s publicos. ; 
ar-se: MINISTERIO DA FAZENDA 


á via “e com a Annuncio para a arrematação de bens sitos'no 
Os interesses politicos e commercises dos Esta-| ,..,.: P 
dos Unidos estão em jogo até certo ponto nos succes- districto do Funchal desamortisados em virtude das 


sos que se estão prevendo na Europa oriental, e pa- leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho do corrente 


rece ser chegado o tempo para o nosso governo de nojo 
ter um representante diplomatico especial na Grecia.) MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarias relativas à isenções do recrutamento 
da armada. 
— Decretos fazendo varios despachos para o 
ultramar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBCIO E INDUSTRIA 


Camara municipal do Porto 


VYEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 1JÚ DE DEZEMBRO, 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snrs. vereadores 
Rodrigues, Cardoso e Martins, o snr. presidente 
disso que o objecto d'esta reunião era resolver so- 
bre o projecto de jardim ou passeio no Campo dos 
Martyres da Patria apresentado pelo sur. vereador 
Allen, e por isso convidava o snr. vereador à expor 
o seu piano e explicar a planta. 

O enr. Allen fez considerações tendentes a de- 


 WOTICIARIO 
monstrar a convemiencia de um bom passeio publico E 


n'aquelle local, explicando a plants, e o modo como Pedimos aos snrs. ascignantes de 
desejava executal-a: e tendo tomado a palavra todos | fóra do Porto, que tiverem de reno- 
seda e lagar apena sa final, que lvar a sua assignatnra para o amno 
attendendo a que a execução plena da obra exigia - 

despeza que as forças do cofre municipal não compor- EntuNoÃão RARE SA E e ode ORE 
tavam, ficasse auctorisado o snr. vereador Allen aj Antes do dia 31 do corrente, pois que 
gastar desde já unicamente a quantia de um contojmo primeiro dia do proximo mez de 
de réis pela verba retada Es 1, Ema do emprestimo janeiro, segundo o costume, cessará 
para expropriações, e melhoramentos no Campo dos ; 
Martyres da Patris, e que no orçamento para o fa- a lo O ado a 
turo anno economico se votaria pelo menos um conto | Nhores que não se dignarem necceder 
de réis, ou a que fosse compativel com as forças doja este nosso pedido. 
orçamento, e levantou-se a sessão. 


tugal por ter desistido do privilegio que concedeu ao 
dito Banco a carta organica de 6 de maio de 1857 
para fundar caixas economicas em Lisboa e Porto. 


O Natal. — Quem não conta este dia 
entre os dias consagrados ao culto mais Inti- 
mo da consciencia ? 

Douram-no, á competencia, as recordações 
da infancia, as doçuras da religião e a suave 
assistencia 4 grande festa popular, celebrada 
á entrada do inverno, 

Em todos os paizes christãos este é o dia do 
conchêgo domestico, de que os camponezes e 
os habitantes da cidade se recordam com sau- 
dades durante todo o resto do anno e para o 
qual reservam os melhores thesouros da sua 
alegria. 


VYEREAÇÃO DE 13 DE DEZEMBRO 


Presentes os snrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Rodrigues, Cardoso, Msrtins e Barboza de Araujo: 

O enr. presidente declarou aberta a sessão e li- 


Deu-se conta da seguinte correspondencia, 

Um officio do snr. bispo da diocese participando 
que no domingo 16 do corrente teria lugar na forma 
do costume a procissão da publicação da Bulla: in- 
teirada, 

Do snr. vereador Allen como encarregado do 
pelouro das escholas, declarando que achava justo 

ue a camara concorresse para a illuminação da es- 
chola nocturna de instrucção primaria a que se re- 


Alexandre e de Bonaparte, commanda com|da meditação. Na Cruz Alta é o mundo exte- 
imperturbavel gravidade uma phalange de|rior que nos surge de subito, e quão pequeno 
pernas romanas, em quanto uma multidão dejnos parece, contemplado d'esse pincaro tão 
cacos espalhados parecem dizer ao transeun-| proximo dos céus! Eu não sei se algum mon- 
te: «Aqui houve judeus !» ge vinha n'aquelle sitio fartar os olhos da con- 
Assim fomos subindo até ao Calvario. Che-|templação do pomo defezo, mas parece-me 
gados ao termo da peregrinação dolorosa, tor-| que, depois d'essa contemplação, devia tor- 
neamos as capellinhas e soltamos um grito de|nar ao ermo mais desenganado do mundo, 
admiração, quando se nos deparou o mirifico | mais afferrado à sua querida Thebaida. Essa 
panorama que d'alli se divisa. immensa planicie, que se desenrola aos nossos 
Toda a matta, que tinhamos acabado de| pés, parece-nos tão mesquinha comparada com 
atravessar, appareceu-nos, deserrolando anos-/a magestade imponente da serra! Se Satanaz 
sos pés as suas ondas de verdura; d'alli as co-| apresentou a Christo os reinos da terra n um 
pas das arvores parecem tão unidas, que se di-| panorama semelhante ao dos sete bispados que 
ria aquelle telhado formado pelos escudos dos|se vêem da Cruz Alta, estou que não seria difi- 
romanos,quando avançavamao assalto deuma |cil ao Redemptor o resistir à tentação. 
fortaleza, ou antes o immenso exercito que no Deve ser formoso o occaso do gol visto 


Sim ! quando a tempestade doudejar por| pelo turbante, que tem os seus visos de cas-| drama de Shakespeare avança contra o êmulo|d esta summidade. Ao entardecer, quando os 
entre a folhagem das arvores; quando curvar|tigo barbaro infligido a um romano. Pilatos | de Macbeth para cumprir a prophecia que asse-| vapores da planície se condensarem no hori- 
e torcer os ramos com o sopro enfurecido;quan-| merece talvez a execração da posteridade, | gurava a quéda ao criminoso escocez, quando |sonte em nuvens douradas pelo astro moribun- 
do o trovão resoar nas alturas, e que esta pai-| mas pôr-se-lhe um turbante na cabeça é um re-| contra elle as arvores marchassem. De quando! do; quando se azularem ao longe os pincaros 


iou o esco- bra das grandes arvores das lamedas, silencio- um po 
Esse rosto 08, porque o silencio e a paz,como diz Lamar- tivesse feito todas as campanhas de Cesar, 


zagem, serena agora, se transforme n'um ca-|quinte de atrocidade, nada compativel com a 
hos tumultuario, cheio de brados pavorosos, de [indole forçosamente evangelica do esculptor ! 
murmurios plangentes; quando as folhas sec- Em todas as capellas a piedade dos inge- 
cas e amarelladas revolutearem em turbilhão; |nuos espectadores prejudicou tambem de um 
quando o gemido do vento se assemelhar ás | modo sensivel a gravidade das scenas repre- 
queixas dos finados, ob! deve ser então ver-|sentadas. Effectivamente os camponezes que 
dadeiramente bello este vulto pallido do Chris-/iam ver os Passos concebiam a ideia louvavel 
to, iluminado pelo fulgor livido dos relampa-|de livrarem Christo, dando-lhe cabo da escol- 
gos, innundado pelas torrentes de chuva que|ta, e era pedrada por um sarilho. Creio que foi 
lhe gotejarem da tunica. Então a phantasia do | prevendo esta vindicta que os hebreus foram 
viajante, surprehendido pela procella, ba-de | apedrejando Santo Estevão. O certo é que é 
evocar um quadro soberbo de horrorosa ma-|rara a capella onde, se Christo não fugiu, foi 
gestade, ha-de ver agrupados em torno da|por excesso de escrupulo, porque não ficou 
doce figura do Redemptor os espectros dos inteiro nem um habitante de Jerusalem. Os 
monges, pallidos tambem, tambem macera-| devotos portuguezes d'aquelles sitios deitaram 
dos, revestidos dos seus habitos negros flu-|a barra adiante a Vespasiano e a Tito. A mor- 
ctuantes ao sopro da tempestade e responden- tandade é espantosa. Ha capellinhas onde a 
do com os threnos magestosos da lithurgia ao | destruição chegou a ponto'que não restam já 
cantico sublime erguido ao céu pela orchestra senão os ossos ou antes os cacos dos judeus,for- 
immensa do vendaval. | mando um montão de barro, no meio do qual 

Abrigados sempre pela fresquissima som-' se ergue serena a figura do Salvador. N'outras 


em quando um sopro da briza fazia ondear esse | da Estrella e do Caramulo; quando por cima 
formidavel escudo verde, e dava-lhe os frémi-|de nós se accenderem a uma e uma as estrellas 
tos que enrugam a toalha liquida de um lago eJno docel immenso do firmamento; quando se 
a franjam de fitas de espuma. Quando a tem-|Jerguer o murmurio da floresta como a oração 
eatáde por alli doudejar, deve ser tambem um| da tarde, deve ser delicioso estar alh encosta- 
espectaculo sublime ver o relampago incender|do á haste da cruz, erguendo o pensamento 
chammas lividas na copa de cada cedro e abra- |a Deus e procurando nos versos dos grandes 
car a matta colossal com um cinto de pallido| poetas a traducção do indefinivel sentimento 
fogo; ver desgrenharem-se as madeixas do aY-| que se nos apossar do espirito. 
voredo, e estas ondas de verdura,que hojesus-| Mas mais bello deve ser ainda ver da pla- 
surram, inclinando-se brandamente ao sopro |nicie estampar-se e recortar-se no azul som- 
da viração, cavarem fundos abysmos, por en-|brio do céu o vulto melancolico da cruz ilu- 
tre os quass se divise o negrume espesso das |minado por um ultimo raio do sol. Infelizmen- 
trevas. “te, o astro-rei estava ainda quasi no seu zenith, 
Subamos ainda, passemos ao lado das er-|e nós,depois de termos permanecido alli alguns 
midas do Sepulcro e de S. João, e cheguemos | momentos em muda contemplação, tornamo- 
finalmente á Cruz Alta. Quem se não tem sen-|nos a entranhar nas mattas do Bussaco. 
tado nos degraus da cruz a espraiar a vista en- 
levada pelo extensissimo panorama que d'alli 
[8 descortina ! Eu, comtudo, prefiro a vista do 
Calvario. No Calvario está-se ainda longe do 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


(Conclue) 


bre centurião, mais mutilado do que se mundo, está-se em pleno eremiterio, e estende 
de a gente os olhos só pelos dominios da prece e 


é +“ 
E O SS TE ND Ms»... >| CCO ado e 


Igualmente se resolveu que fossem removidos | 


ue ge. 


submettido 4 approvação das instancias superiores, 
Despacham-se os requerimentos das partes e 


o districto da Horta, organisada segundo os dados 


Portaria louvando a assemblea do Banco de Por- - 


pa 


+ SS AS 
Os pobres e os ricos todos teem o seu Na- 


o lado do mar, foi presa das chammas. As pregado, e, quando mal se preeatou deu com o cor- 


| po de encontro a uma carruagem que estava ns linha 


tal; e como a neve e o solde dezembro, que 
igualmente inunda sem excepção todos 08 
campos e prados, a satisfação d'este dia, em- 
bora chegue por diferentes canaes á alma de 
cada um, chega a todos e a todos aquece mais 
“ ou menos intensamente. 

Ha porém na sociedade uma classe occul- 
ta e sepultada nas trevas, que não devemos 
esquecer mesmo no meio do jubilo de tão faus- 
to dia—é a classe dos desgraçados. Uns met- 
mettidos em masmorras, outros no leito da 
doença, outros rôtos e embrutecidos pelo 
alcool, outros foragidos e desamparados—to- 
dos esses nem sequer ousam levantar os olhos 
para o passado; e se ousam, se acaso bruxulêa 
na sua debilrazão uma frouxa luz, . . ai del- 
les ! porque 

Nessun maggior dolore 


Che ricordarei del tempo felice 
Nella miseria,.! 


segundo Dante. 

E" pois para os desgraçados de todas as 
especies, que deve voltar-se a attenção dos 
que já houverem despertado da embriaguez 
da festa e que sentirem no seu coração a neces- 
sidade de repartir com os desherdados as mi- 
galhas do seu patrimonio. 

O Deus, de que hoje se celebra o Natal, tam- 
bem veio aomundo para beneficiar os infelizes, 
e o nascimento do Redemptor não se effectuou 
sobre as flaccidas almofadas de sumptuoso pa- 
lacio, mas entre as palhinhas e a pobreza hu- 
milde de tosco presepio. E” o que diz a reli- 
gião; e assim como de todas as festividades 
religiosas é a do Natal a mais solemne, porque 
perpetita o anniversario da Incarnação visivel, 
assim tambem de todos os preceitos religiosos 
6a caridade o mais grato ao coração, porque 
para os homens existe areligião e a caridade, 
a Incarnação e todos os dogmas e toda a mo- 
ral e todas as solemnidades da igreja. 

- Nós, prestando aos usos antigos a mereci- 
da homenagem, desejamos aos nossos assi- 
gnantes o gozo pleno dos santos jubilos a que 
é consagrada a recordação do mysterio que 
a igreja celebra âmanhã. 

Recenseamento e movimento 
da população no Porto em 18665. 
= Jim resultado do recenseamento da popu- 
lação a que annualmente se procede pelas 
administrações dos tres bairros desta cidade, 
verificou-se que a população do Porto e mo- 
vimento da mesma no anno de 1865 fora o 
seguinte: 

O numero de casas era de 17:412, sendo 
no 1.º bairro 6:935, no 2.º bairro 5:855eno 
3.º bairro 4:622. 

Neste numero defcasas comprehendiam-se 
21:364 fogos, dos quaes pertenciam 7:385 ao 

1.º bairro, 7:094 ao 2.º, e 6:885 ao 3.º 
“O numero total: de habitantes era de 
85:923, a saber: 


Sexo masculino Sexo feminino Total 

1.º Bairro 12:736 11:904 24:640 
2.º Bairro 14:018 16:452 30:470 
3.º Bairro 15:811 - 15:002 30:813 
Sama” AODEs AS:958 85:923 


Em 1865, os nascimentos foram 2:999 
sendo 1:519 do sexo masculino e 1:480 do 
fomin no; os obitos 2:298, sendo 1:122 do 
sexo masculino e 1:176 do feminino; e os ca- 
samentos 009. 

Eis como se divide esta estatistica com 
relação a cada uma das freguezias dos tres 
bairros do Porto: 


CASAS FOGOS HABITANTES 
Freguezias Sexo Sexo Total 
— — — mascul.º femin.º 
GE .,... 9:292 2:782 B:978 4:07 9:955 
Bamfim -... 1:822 2:722 5:123 5:751 10:874 
Campanhã.. 1:821 1:88L 1:735 2:076 3:81 
Stolidefonso 2:448 3:445 6:743 8:292 15:09) 
Cedofeita ... 2:560 2:860 5:879 6:611 12:490 
Paranhos... 847 89 1:396 1:549 2:915 
Vaio PR S00 730 1:361 1:733 3:094 
Lordelo ... 651 690 1:425 1:655 3:080 
 Mussarellos. 593 1:040 1:984 T:231 3:265 
Micagaia... 591 1:100 2:951 2:711 5:662 
S. Nicolau .. 882 1:475 3:470 3:341 6:811 
Vietoria ... 1:105 1:850 4:620 4:281 8:9)1 


Total... 17412 21:364 42:065 43:358 85:923 


-— 


FREGUEZIAS NASCIMENTOS OBITOS 


Masc. Fem. Total Masce.Fem. Total, 


AR asnnees 20! 195 396 151 159 310 99 
Bomfim 184 204 388 126 130 256 87 
Campanhã. TD 85 160 60 65 125 33 
S.lidefonso, 236 242 478 19t 179 373 9 
Cedofeita.. 193 201 394 147 1713 320 71 
Paranhos.. 62 61 123 4h 40 8 8 
Foz... 42 4 96 34 36 TO 20 
Terdelias. OB 914º 469 34 .48..82 1W1 
Massarellos 62 65 127 54 55 109 35 
Miragaya.. St 52 1399 51 48 99 20 
- Nicolau. 195 149 3144 129 321 250 71 
ietoria ... 144 141 285 97 122 219 1 
EDOBRE co es 1:519 1:480 2:999 1:122 1:176 2:298 653 


inspecção de obras publicas. 
—No sabbado chegou a esta cidade o inspe- 
ctor geral das obras públicas o snr. João 
Chrysostomo de Abreu e Souza. S. exc.* veio 
expressamente examinar as obras da nova al- 
fandegae os estudos do caminho de ferro, 
tanto da Regoa, como o que deve ir para o 
Norte. 

Consta-nos que s. exc.* os achou bons, 
dizendo que o do Norte estava em excellentes 
condições para ser feito, já pelo traçado, já 
pelo custo da construcção. 

Emquanto às obras da nova alfandega, 
achou-as adiantadas e consta-nos que mani- 
festou desejos de que se desenvolvessem os 
trabalhos para se conclair o mais breve pos- 
sivel esto edifício. 

Acerca de estradas, s. exc.* deixou re- 
commendado que se lhes désse o maior desen- 
volvimento. 

Hontem de manhã partiu o snr. João 
Chrysostomo para a capital, depois de ter exa- 
minado os trabalhos que acima dissemos. 

Estado da barra. — Com quanto te- 
“nha estado um tempo magnifico, o mar não 
tem facilitado a entrada da barra aos navios 
- quea demandam. Ia 11 dias que não entrou 
embarcação alguma. 

Hontem o mar continuava ainda embrave- 
cido. ê 

Registro dos creados. —Tem con- 
tinuado a afilair 4 delegação de policia gran- 
de numero de creados e creadas, a fim de se 
matricularem devidamente no registro respe- 
ctivo. 

Desde o dia em que foi aberto o registro 
até ante-hontem, tinham-se inscripto 623 crea- 
“dos de ambos os sexos. 

Promenores.-—Conforme noticiamos 
hontem, houve pelas 6 horas da manhã um 
incendio na Foz, n'uma casa da rua da Se- 
nhora da Luz, pertencente ao snr. Thomaz 
José Pinto da Silva, 

“A casa estava deshabitada. O fogo mani- 
festou-se no centro e suppõe-se que fosse 
lançado de proposito. Metade do predio para 


“Ique ficaram as mais agradaveis impressões d 


Cas. 1. 


o 


casas visinhas sofreram tambem alguma cou- 


“sa nos telhados. 


Os soccorros não foram tão promptos como 


convinha. À rasão d'isto, segundo nos dizem, |para 


foi o seguinte: 

A bomba mais proxima, que é a que es- 
táno Ouro, acha-se em casa de uns cordoei- 
ros. Quando os bombeiros alli foram buscal- 
a achava-se de tal modo carregada de cordas 
e em tal estado, que quando conseguiram 
desembaraçal-a para a conduzirem ao lagar 
do sinistro, já outra bomba que tinha sido re 
quisitada pelo telegrapho para esta cidade, a 
alcançou .no caminho. 

Além d'estas, acudjram mais bombas, 
que gastaram agua a ponto de esgotarem os 
depositos. 

A's 9 horas e meia da manhã retiraram, 
deixando o incendio extincto. 

A casa incendiada tinha os n.º 115 a 
119. 

O caso que acaba de dar-se vem demons- 
trar a necessidade de se mudar para uma 
casa na Foz, paga pelo municipio, a bomba 
que está no Oaro. D'este modo será mais fa- 
cil acudir com ella a qualquer fogo, por 1s- 
so que não estando recolhida por favor, mais 
expeditamente se poderá lançar mão d'ella 
para qualquer eventualidade. 

E' de crer que a excm.* camara, reco- 
nhecendo a rasão de similhante mudança, 
providenceie n'esse sentido, ou do modo mais 
conveniente a evitar embaraços, como os que 
se deram ultimamente. 

Eschola medico-cirurgica do 
Porto. —Em tempo opportuno noticiamos 
que o corpo docente da eschola medico-cirur- 
gica d'esta cidade nomeara dentre os seus 
membros uma commissão encarregada de dar 
o seu parecer sobre a consulta que o governo 
fez para a reforma do ensino da mesma escho- 
la. Com relação a este assumpto, consta-nos 
hoje que aquella commissão tem concluidos 
os seus trabalhos. Segundo nos dizem, já fo- 
ram apresentados em conselho e approvados. 

Informam-nos que o parecer da commis- 
são é quea eschola medico-cirurgica do Por- 
to deve ser equiparada á Universidade de 
Coimbra e eschola medico-cirurgicade Lisboa. 

E um trabalho muito extenso, devido, se- 
gundo ouvimos, á penna do snr. Manoel Maria 
da Costa Leite. 

Solos e sub solos do districto 
do Porto. —Já foi enviada pira o governo 
a collecção official de solos e sub-solos do dis- 
tricto do Porto, quetemde ser exhibida na 
exposição universal de Pariz. 

Creança abandonada. — Hontem, 
pelas 6 horas e meia da tarde, appareceu, no 
portal de uma casa da rua de Villar uma crean- 
ça do sexo masculino, que mostrava não ter 
mais de quinze dias de existencia. 

O infortunado innocentinho, tão cruelmen- 
te abandonado e exposto ao frio intenso da es- 
tação que atravessamos, quando mais precisa- 
va do suave bafejo maternal, foi conduzido ao 
hospício dos expostos por um agente de policia. 

Kheatro Minerva. —Não nos enga- 
namos agourando que seria uma noute bem 
passada a da diversão dramatica que annun- 
ciamos no theatrinho particular do enr. Da- 
vid Augusto Borges Alvime Castro, filho da 
snr.* baroneza de Nevogilde. 

O espectaculo realisou-se hontem e como 
haviamos dito, constou do drama «Abençoa- 
das lagrimas» e da comedia «Trovoadas de 
Maio». 

O desempenho de qualquer d'estas com- 
posiçõe» foi muito além do que havia direito a 


esperar de pessoas que apenas por entrete- 


nimento cultivam a arte dramatica. 

Por pouco, porém, que se alteassem na 
execução dos seus respectivos papeis os ama- 
dores encarregados do desempenho d'aquellas 
duas producções dramaticas, já seria grande 
merecimento em cada um consagrar algumas 
horas ao estudo d'essa arte, que ao parecer 
anda tão despreciada e abastardada entre nós. 

O theatro achava-se cheio de pessoas das 
relações da snr.* baroneza de Nevogilde e de 
seu tilho, e em todas nos parece poder afirmar 
a 
diversão que a sua obsequiosidade lhes pro- 
porcionou. 


Theatro de 8. João. —A companhia 
lyrica deu hontem uma récita extraordinaria, 
com preços inferiores aos das récitas de assi- 
gnatura. Apezar d'esta reducção de preços, 
em benefício do publico, como dizia o. car- 
taz, a «Lucia», que foi a opera que se repre- 
sentou, pouca concorrencia attrahiu ao thea- 
tro: estavam quasp cheias as plateias, mas 
poucos camarotes oceupados. 
O tenor Prudenza teve muitos applausos 
no 2.º e 3.º acto, e uma chamada no fim d'este, 
A snr.* D'Altirecebeu tambem applausos 
na cavatina, e na aria do delirio, mas n'aquel 
la d'envolta com manifestações de desagrado. 
pheatro Baquet.—A companhia na- 
cional que representa n'este theatro deu hon- 
tem espectaculo, constando este do drama em 
5 quadros «Amor da familia» e da comedia 
em dous actos «Convido o coronel». 
Algumas situações do drama provocaram 
os applausos do publico e a mesma distincção 
obteve a comedia, apesar de já vista. 
A concorrencia era regular. 


Wheatro Circo. — Os exercicios da 
companhia gymnastica e equestre do snr. Mar- 
cos Casaliattrahiram ainda hontem ao thea- 
tro Circo uma numerosa concorrencia. 

Conforme por mais que uma vez temos di- 
to, alguns trabalhos executados pelos artistas 
d'esta companhia, comquanto não offereçam o 
interesse da novidade, porque neste genero 
parece estar dita a ultima palavra, comtudo 
são feitos com bastante limpeza. 

No espectaculo de hontem foram muito 
applaudidas todas as sortes e chamados fóra 
os artistas que as executaram. 

Oecorrencias policiaes. — Maria 
do Carmo, segundo se suspeita, quiz passar 
os dias da festa do Natal mais regaladamente 
do que as suas posses comportavam e para 1s- 
to não teve duvida em praticar uma má ac- 
ção. Porém são falliveis todos os humanos cal- 
culos e os que se fundam em qualquer acto il- 
licito raras vezes se verificam a pleno apra- 
zimento de seus authores. Maria do Carmo, 

ue é arguida de ter furtado a quantia de réis 
55920 a Margarida de Souza, dos Carvalhos, 
viu-se colhida pela policia, que lhe deu desti- 
no conveniente, transtornando-lhe assim os 
seus projectos e aguando-lhe o prazer da fes- 
ta, que ella naturalmente passará em lagei- 
mas. 

Desastre. — Na sexta-feira bouve na 
via ferreaem Mogofores um desastre, cujos 
resultados foram bem tristes. D'este desastre 
dá noticia o «Campeão das Provincias» nas 


seguintes hnhas: 

Na oecasião em que largava da estação do ca- 
minho de ferro o comboyo das 6 horas o meia da 
tarde, agarrou-se ao estribo do wagon um infeliz em- 


contigus, e cahindo logo abaixo ficou em estado la- 


mentavel. 
O infeliz empregado foi conduzido em braços 
uma das sslas da estação. 


Sal. — Lê-se no «Campeão das Provin- 
cias», jornal de Aveiro: 

| - Este genero conserva os preços que ultimamente 
indicamos—24 3000 réis o barco ou 65000 réis o moio 
de razas. 

Ha ainda bastante quantidade nas eiras,e a ten- 
dencia para subida não se tem pronunciado ainda. 
Se as chuvas entrarem pelo verão dentro, como ha 
sobeja razão para esperar, a producção futura ha-de 
demorar-se, e o sal que exister, ha dedar bom preço. 

E” esta, ao que parece,a presumpção mais logica. 

Ordenação. -—O snr. arcebispo primaz 
de Braga conforiu na sexta-feira passada,pe- 
la manhã, na sua capella do Paço ordens me: 
nores e ante-hontem ordens sacras. Diz o 
«Districto» que são 74 os ordinandos, e que 
d'estes apenas um é de Braga. 

Julgamento. —No dia 19 do corren- 
te foram julgados em audiencia geral no tri- 
bunal criminal de Braga os individuos que 
se achavam implicados no roubo de alfaias é 
outros objectos pertencentes á igreja de San- 
ta Lucrecia. 

O jury, diz o «Districto», deu por prova- 
do o crime tão sómente a Manoel Antonio de 
Oliveira, do concelho de Villa-Verde, e foi 
condemnado a trabalhos publicos por toda a 
vida no ultramar. 

Noticia importante. — Lê-se no 
«Conimbricense»: 

Acabamos de saber, queo snr.ministro das obras 
publicas ordenou a immediata construeção dos tres 
kilometros da estrada da Beira, comprehendidos do 
logar do Cerieiro d'esta cidade ao Calhabé; e que 
igualmente expediu ordem para ge fazer já o 2.º Jan- 
ço da estrada da Figueira, comprehendido entre o 

alle do Covo e Maiorca, 

Annuiu assim o illustre ministro promptamente 
à representação da camara municipal de Coimbra, e 
4s patrioticas solicitações do snr. José de Moraes; 
com o quese vai prestar um grande serviço a este 
districto. 

A todosos nossos concidadãos damos por isso 
os parabens. 


Desamortisação. = Desde 1 de ju- 
lho a 81 de outubro do corrente anno foram 
enviadas pela junta do credito publico a di- 
versas corporações religiosas do reino inscri- 
pções do valor nominal de 39:3008000 réis, 
producto dos bens das mesmas corporações 
arrematados em virtude das leis da desamor- 
tisação. 

D'aquella quantia pertenceram 505000 
réis ás corporações religiosas de Aveiro — 
2:7005000 réis ás de Braga— 2505000 ás de 
Bragança—4:7005000 réis ás de Coimbra — 
2:1008000 réis ás de Evora —9:0005000 réis 
ás do Funchal— 8:7505000 réis ás da Gruar- 
da—2:3005000 réis ás de Leiria—2:0505000 
réis ás de Lisboa—2:1505000 réis ás de Por- 
talegre—505000réis ás do Porto — 4:7005000 
réis ás de Santarem — 3005000 réis ás de 
Vianna e 2005000 réis ás de Vizeu. 

Despachos. —Por decreto de 20 do 
corrente foi declarado nos termos de receber 
a terça parte mais do seu ordenado o snr. ba- 
charel Abilio Maria Mendes Pinheiro, juiz da 
relação commercial. 

Por decreto da mesma data foi nomeado 
escrivão e tabellião do juizo ordinario do jul- 
gado de Satam, na comarca de Vizeu, o snr. 
Antonio de Bastos. 

Lonvores.—Pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria foi expedida 
a seguinte portaria de louvores á direcção do 
banco de Portugal, por ter desistido, segundo 
a deliberação da assembleia geral extraordi- 
naria dos subscriptores do mesmo estabe- 
lecimento, do privilegio que lhe era con- 
cedido pela sua carta organica de 6 de maio 
de 1857, para fundar caixas economicas nas 
cidades de Lisboa e Porto: 

Manda Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria, aceusar 
ao presidente da direcção do Banco de Portugal a 
recepção do seu ofhcio de 7 do corrente, e da acta 
da assemblea geral extraordinaria de 22 de novem- 
bro passado, na qual se deliberou que a referida di- 
reeção ficasse authorisada a desistir do privilegio, 
que pelo artigo 15.º da carta organica de 6 de meio 
de 1857 foi concedido a este importante estabeleci- 
mento de credito, para fundar caixas economicas 
nas cidades de Lisboa e Porto : determina o mesmo 
augusto senhor que, em seu real nome, se faça cons- 
tar 4 direcção do Banco, para os effeitos convenien- 
tes, que a assemblea geral reconhecendo, de accordo 
com as instancias do governo de Sua Magestade, que 
um tal privilegio era prejudical às regras de boa 
administração economica do paiz, deu uma prova da 
gua illustração; e que a resolução por ella tomada, 
da qual resulta a liberdade de se fundareim nas duas 
mais importantes povoações do reino caixas econo- 
micas, foi muito agradavel a Sua Magestade, e ge 
torna digna de especial louvor. 

Paço, em 20 de dezembro de 1866. — João de An- 
drade Corvo. à 

Banquete. — À «Correspondencia de 
Hespanha» de 20 do corrente publica alguns 
promenores ácerca do banquete dado em Ma- 
drid pelo general Narvaez, presidente do con- 
selho de ministros hespanhol,em honra do snr. 
Cazal Ribeiro. 

A esta banquete assistiram as snr.º” con- 
dessa de Montijo, duqueza de Malakoff, con- 
dessas de Punhonrostro,de Nava de Taje e de 
Avila, as snr.'* Gonzalez Bravo, Fonseca, 
Arrazola e Barzallana; e ossnrs. Cazal Ribei- 
ro, condes de Ávila e Punhonrostro, mar- 
quezes de Santiago e S. Gregorio, conde de 
Cheste, general Belestá, ministros da gover- 
nação, de estado, da graça e justica, defazen- 
da, do ultramar, do fomento e da marinha; 
Rubianes; conde de Nava de Tajo; Nocedal, 
D'Antas, Hysern, Palma e Vinneza, Marfori, 
Fonseca, Belda, Catalina e Betella. 

O general Narvaez, duque de Valencia, 
levantou-se e pronunciou um brinde pelo rei 
de Portugal, pelo restabelecimento de sua au- 
gusta esposa e pela felicidade de foda a nossa 
familia real. Dirigiu depois uma saudação de 
amisade ao povo portuguez e concluiu encar- 
regando o snr. Cazal Ribeiro de fazer chegar 
ao conhecimento de S. M. el-rei D. Luiz a ex- 
pressão dos sentimentos que animam o gover- 
no e o reino haspanhol em favor da sincera e 
fraternal união de ambos os povos. 

Ao discurso do snr. duque de Valencia 
respondeu o snr. Casal Ribeiro, brindando pe- 
la rainha de Hespanha e sua augusta familia e 
abundando nos desejos que acabava de ex- 
primir o duque bespanhol, O snr. Casal Ri- 
beiro accrescentou que a entrevista de am- 
bos os monarchas tinha determinado a ex- 
plosão de um sentimento que existe ha mui. 
to tempo nos corações hespanhoes e portu- 
guezes; o do mutuo carinho e da umisade fra- 
ternal e sincera. 

O snr. Gonzalez Bravo pronuncion outro 
discurso para fazer a historia de ambos os 
paizes recordando a origem, a historiae a 
tradição de cada um d'elles,e os pontos de con- 
tacto e de estreita alliança que tiveram sem- 
pre, não só na sua historia militar e politica, 
como na litteraria. 

O snr. conde de Avilarespondeu em bre-| 


jves, mas elegantes phrases ao snr. Gonzalez 
| Por ultimo osnr. Catalma pronunciou um barro, executado no preciso espaço de tres 


“horas, em gabinete fechado dentro da acade- 


brinde em honra das damas portuguezas. 


e e O DS O 
alados ou sem azas ? — O «Memo- mia. Custa a crer que um estudante do 5.º an- per mala voluntate, etc.», quer dizer 
rial de Lille» dá a noticia de ter morrido uma no comprehendesse e executasse tão bem este nenhum cavalleiro tenha pousada em Gui a 
mulher de Bruille-lez-Marchiennes em conse-|assumpto. O «Hercules» levantando acima da rães senão por vontade de seu dono nie 
quencia de uma affecção pasmosamente ex-— terra e esmagando o gigante, e este fazendo Sagião (que é o mesmo que ministro de 3 
traordinaria. Vomitou durante todo o tempo | com a mão direita o maior esforço por desen-|tiça, como diz Morales parte 3, liv. 1, 8 35 


/8 nenhum 


da sua doença, que foi muito prolongada, pe-|vencilhar-se e com à esquerda arrepellando o|seja ousado entrar em casa de Burges contra 
quenos bichos pretos, quasi do tamanho de be-| Hercules é uma obra que necessariamente |sua vontade. Neste foral mostra o conde 
souros. Daas pessoas do mesmo concelho ti-|devia chamar muito a attenção em qualquer parada a villa do Burgo, ou que o Bur EA 
nham estado doentes da mesma affecção, mas | exposição em que apparecesse pelo bem com-|nha o nome da villa de Guimarães; 5 de 
já estavam fóra de perigo. Ainda bem. O «Me-| prehendido da acção, e pela justa proporção |fallando do Burgo sempre lhe havia e E 
morial de Lille» não diz se os bichitos tinham |de cada figura e de uma com outra: uma obrajo seu nome, e fallando da villa velha, sem aj 
azas, informação que seria de grande alcance | d'estas honra o estudante e a academia d'on-|lhe havia chamar Guimarães, mas o Eni : 
para a sciencia medica, delle é discipulo. que o Burgo tomou o nome da quinta aond 
Varias noticias. —Falleceu em Pa- — O snr. Francisco José Rezende, quiz|estava situado o mosteiro ea quinta o Ap 
riz o herdeiro de um grande nome, o doutor | mostrar mais uma vez que tambem sabia mo-|da villa de Guimarães, a que estava tão ê 
re sobrinho do celebre medico Filipps|delar, expondo uma estatua em gesso que no sinha. ; 
Pinel. Morreu na sua admiravel residencia | catalogo tem o n.º 2, ea denominação de «OU E bem se mostra : 
de Neuilly, que em 1845 havia transforma- adido E' obra de bastante merecimento! cipio depois da Fonda do e 
do em casa de saude para os alienados, e on-lapesar da pouca homogeneidade entre cabeça, [então havia Gruimarães, eno tempo do. Já 
de velava em extremo sollicito pelo bem dos |mãos, pés e uma perna da mencionada esta! D. Henrique foi continuando a onda da 
infelizes confiados aos seus cuidados. Ha d'el-|tna. Attribuimos isto á pouca practica; acha-| nova villa, como elle diz na doação segui Eai 
le muitas e valiosas memorias sobre a alie-jmosa expressão da cara um tanto exaggera-l «In Dei nomine ego comite D, Enrico o 
nação mental. : da em relação com a picadura da cobra. Sua «pariter cum uxore mea infanta D PR 
— No fim de 1864 existiam em Hespanha |senhoria sabe muito bem que na grande es-l« placuit nobis probona pace, et Eta 
1:238 religiosos em clausura, distribuidos por | culptura sempre se evitaram expressões de- «quod facimus cartam de bonos forns ad 
50 casas, e 14:935 freiras em 679 conven-| masiado fortes pelo mau efeito que necessa-l «homenes, qui venistis populare Vimara Eua 
tos. Além d'isso havia 1:519 irmãs da cari-|riamente tem de fazer as fórmas quando sel «et adillos, qui ibi habitare voluerint» Esto 
dade. Trinta annos antes, em 1834, havia laffastam muito da placidez habitual; e é esta lforal é o principio do que atraz fica feito 
2:004 conventos de frades e 1:023 de freiras. [a razão porque os grandes esculptores prefe- menção, que val tanto, como se dissera: Ea 
Em 1837 os regulares clausurados de ambos [rem cabir antes na frieza. As duas obras que | nhum cavalleiro possa aposentar-se E E e 
os sexos eram em numero de 23:935, e os |sahem um pouco d'esta regra geral são 0 «Lao-| em casa de nenhum morador da ESSA villa 
seus haveres orçavam por 1:790 contos de|coonte» e o «Prometheo», e ainda assim os-| velha, e nenhum official de tuptica ARENA a 
reis. As dotações dos 6:343 que havia eml|tentam bellas cabeças apesar da forte causa ltrar por força em casa de isnhos E 
1864 importavam em 570 contos dereis pou-|da desesperação que as opprime comparada para que este Burgo novamente taco Rh 
co mais ou menos. | com a picadela de uma pequena cobra. Repe-Inão tendo essa sugeição, possa crescer e 
— As acções do cabo transatlantico pare-|timos, comtudo, que é uma obra distincta.| augmentar-se. Desta doação se colhe, que a 
ceque não chegarão a resarcir-se da grande | Não podemos deixar de fazer outra observa-| nova villa de Guimarães foi pecado ã 
baixa que soffreram, porque apesar de se ter | ção. Comprehendemos que o assumpto é alle-| crescendo no tempo do conde D. Henrique 
diminuido o preço dos telegrammas, não ren-| gorico, mas não O sabemos decifrar; é para depois de casado com a rainha D. Theraso! 
de o cabo os productos promettidos. nós um enigma vêr um homem com as mãos|os quaes para a fazerem mais honrada e à 
— Todo o marquez quer ter pagens, e|soltas, mordido por uma cobra, arrepellar-se, augmento sua povoação, lhe concederam tão 
todo o principe embaixadores. E' o que diz |e vociferar sem embaraçar-se com a causa da amplo foral. á 
uma fabula do bom Lafontaine. Hoje os prin-jsua dôr. : as 
cipes já não se contentam com embaixadores; — Os estudos n.º 12 e 13, do esnr. Tho- Page Ceira ed ria ap dg 
carecem de exercitos e de espingardas de|maz Augusto Soller, tornam-n'o um estudante) +... me valho do di 69 MUDA: 
Es > zy a : que dizem commumente os 
agulha. O principe da Romania decidiu que|distincto. authores, que todas as cidades, villaselu 
os regulamentos da cavalleria prussiana fos- — Os n.º 26,.27, 28, 29, 90, 95 dae mata ro onTado na Bor: hab. 
sem applicados á cavalleria moldo-valaca. 133, obras de esculptura pelo snr. José Joa-l , dores, como tambem: h É ro etRiE lido! 
Formou-se uma eschola de tiro para instrail-a, | quim Teixeira Lopes, revelam no author uma| a os inndirde nó penar ais e 
e trata-se de contractar com fabricantes ame-| decidida vocação para esta bella arte; pena é da cidade alii a aro dando do tadi 
ricanos o fornecimento de espingardas que se|que em vez de estar sónove mezes em Pariz, | as e d'estesha dei náo familias er E 
carreguem pela culatra. não podesse demorar-se mais cinco annos, pois| .omosão Chaves.Coimbras, Guimarães Miran 
— Uma carta de Norwich, do dia 15, diz |só assim conseguiria os estudos sérios que lhe q4s. etc. assim tambem é verosimil.que a aui a 
que foi preso perto de Reepham, Norfolk, um |faltam, para vir a ser um grande artista. ta emque ves CELOLNO ERR uai Mora 


individuo disfarçado de quem se suspeita mui- se chamasse Guimarães, pois estavalao pé das 


to que seja o famoso Stephens, chefe dos fe- IV NR gos 
nians, segundo o seu retrato photographado. ri Ei ue 
preso tinha comsigo um rewolver e muitos ARCHITECTURA f ; ? 


o da quinta, porque o de Burgo o não susten-. 
tou senão até o tempo deel-rei D. Affonso 0. 
segundo de Portugal, e ainda neste tempo não 
foi commum, porque em parte lhe chamavam 
Gruimarães, e em parte burguezes de Guima- | 
rães, como se vê de uma composição antiga 
An se guarda no archivo da collegiada Er 
uimarães, feita em tempo do dito rei, entre. 
partes o arcebispo de Braga e seu cabido, eda. 
outra parte o prior, conegos e porcionarios da 
real collegiada, por haverem de ser isentas as. 
igrejas do burgo,e fóra d'elle de pagarem cer- 
to censo 4 Sé de Braga, e dizem as palavras. 


documentos importantes. 

— Em virtude de uma ordem régia da so- 
berana de Hespanha, D. Carlos Luiz de 
Bourbon, antigo duque de Parma, visto que 
reconheceu a soberania de sua magestade,aca- 
ba de ser reintegrado no goso da sua pensão 
de 7:200 onças, que tinha estado suspensa em 
quanto aquelle principe se recusára a reco- 
nhecer a rainha D. Isabel. 

— OQ millionario barão de Rothschild poz 
4 disposição da administração de soccorros 
publicos, como costuma fazer todos os annos, 
30:000 vales de um kilogramma de pão, para 
serem distribuidos pelos pobres de Pariz. À 
repartição d'esses vales foi feita, segundo a 
vontade do opulento banqueiro, entre as re- 
partições de beneficencia dos vinte bairros de 


Este anno mostra-se imponente a expo- 
sição de architectura. Não ha menos de tre- 
ze projectos, muitos d'elles com as suas plan- 
tas, cortes e alçados, e dous interiores, tudo 
isto obra de invenção, e tudo executado den- 
tro da respectiva aula sob a intelligente di- 
recção do professor o snr. Manoel de Almei. 
da Ribeiro, o qual expõe tambem o alçado 
principal, uma secção transversal e duas plan 
tas do Hospital de alienados mandado fundar 
por disposição testamentaria do snr. conde de 


Ferreira.O alçado principal achamol-o simples! qolla: «In Ecclesijs autem alijs extra Bur- 
e bello como convém a um edifício d'esta natu- gumin quibus Vimaranensis Ecelesia jus ob- 
reza. A distribuição parece-nos não poder| ànat patronatus»; querem dizer: e. 
ser melhor, e mesmo porque sabemos que 0) é Er fora do SPiraE 
author consultou tudo quanto havia na Eu- as oulras Igrejas fora do Duca 
quaes a igreja de Guimarães tem direito de 


Pariz. - lropa e na America para edificar n'esta cida- padroado; e n'esta mesma composição lhecha 
E, . ” . = - s . Ba! nd 
O primeiro baile de mascaras da Opera, [de um hospital que-possa conter quinhentos nã” buibnocos “de "GNEREaS RR 


em Pariz, na noute de 16 do corrente, deu [alienados, e a que não falte nada do que 2) o area actum fuit, ut si B dia 

uma receita de 23:600 francos, ou 4:2509 |sciencia exige. Praza ao ceu que se não da- ad cp re pico uid 

réis. more a construcção de uma casa de tão ur- a o vao queestione, quam dicunt ág 
bere contra Archiepiscopum Bracharensem, 


— A população aborigene vai diminuin-| gente necessidade. a ta Ed ; aa O 
do sensivelmente na Americado Norte. Se-| Entre os projectos ha dous apresentador | a riol aê dar nos NT er ami-. 
cos concordare, Prior, et canonici Vimar 


gundo o ultimo recenseamento, o numero to- | para o concurso triennal de architectura; am- is O E 

tal dos indios no vasto territorio dos Estados |bos são projectos de um theatro: um 1.º pre pato Ed Alé Nem AA aid Io 
Unidos é apenas de 295:774. Eqnilibra-se po-| mio e outro 2.º premio. O primeiro é obra do rat ide Gui e se isto Pei que aa 
rém esta decadencia com a emigração euro- | estudante do 5.º anno Antonio Soares dos Reis, a E PRE de Er di aque 
pêa que subiu n'este anno até 14 de novem-e contém um alçado principal, uma secção Ler CONVERO AECOUDO o seas E ce 
bro a 212:752 almas. longitudinal e duas plantas; o alçado principal” por amigos communs:concoaam 

é de ordem jonica e de mui lindo efeito: a sec- 
ção longitudinal é mui bem tratada e de dif- 
ficilexecução; os ornamentos são de gosto. O 
segundo premio é de um alumno da Academia 
Polytechnica obrigado a frequentar esta ca- 
deira para complemento do curso de engenhei- 
ros, o snr. Antonio Ferreira de Araujo e Silva. 
Centém um alçado principal, um alçado latte- 
ral, uma secção transversal, uma secção lon- 
gitudinal etres plantas: o alçado principal é 
tambem de ordem jonica, de mui feliz com 
posição, e bem digno do segundo premio que 
obteve. 

Entre os outros projectos, os que mais se 
distinguem, são: o n.º 14, dosnr. José Geral- 
do da Silva Sardinha «Quartel de cavallaria», 
cuja fachada é muito apropriada ao fim do 
edificio:—o n.º 13, do snr. José Bonifacio Lo- 
pes Junior «Casa de Banco», de boa e conve- 
niente apparencia:—o n.º 8, do snr. Antonio 
Tavares de Almeida Lebre «Estação de cami- 
nho de ferro», de lindo effeito:—o n.º 9, do 
snr. José Pinto de Magalhães Aguiar «Biblio- 
theca», de ordem dorica; cumpre dizer qne o 
alçado é muito simples, mas monumental; — 


+. 
> 5 


o prior, e conegos de Guimarães os ajudem 
sem offensa do arcebispo. Foi feita esta com-. 
posição em Benavente a 23 de outubro do anno 
do Senhor de 1216, e n'ella se vê dizer em 
uma parte Guimarães, e em outra Burguezes 
de Guimarães, levando sempre a preposição 
de, que indica uma cousa nascida de outra; 
do tempo de el-rei D. Affonso o segundo per- 
deu esta villa o nome de burgo, e até hoje 
conservou sempre o de Guimarães. 
Quando o conde D. Henrique tomou pos: 
sede Portugal, que foi pelos annos do Senhor 
de 1090 logo mandou convocar de todas as 
dades, villas e lugares que lhe obedecia 
pessoas mais nobres d'aquelles povos 


Factos diversos 


A «Photographia Talbot» tem quasi ter- 
minados todos os retratos a expor, e breve 
abrirá ao publico os seus salões, patenteando 
um estabelecimento montado com luxo e que 
satisfaz cabalmente a todas as exigencias da 
arte, devendo dar em resultado uma nitidez 
de trabalho igual á dos retratos do celebre 
photographo francez, Ken, em cujo atelier foi 
operador o sur. Solas, actual director da photo- 
graphia Talbot. Parece que os preços não 
gerão superiores aos dos outros estabelecimen- 
tos, convidando assim a concorrencia que 
nunca deixa de encaminhar-se para onde ao 
bom se junta o barato. 


Ê 
ha 


consta das lições do officio d'este 
b dias do 


ASS 


Bellas-Artes 


Reflexões sobre a exposição triennal da Aca 


demia Portuense das Bellas-Artes morassem 


rassem f TE 
divisão; comtudo 
o 


q 


(Continuado do n.º 299) 


u 
; o E 3 , DT PA DA “co- 
os n.º 16 e 17 dos snrs. Theodoro Pinto dos podiam succeder desta união, 08 pronib”s ” : 
Lá HI Santos Fonseca e Thomaz Augusto Soller | MO diz Santo Antonino na seria | pas 
«Duasigrejas»; cujas fachadas são de excel-|S4& Historia, titulo 12 cap. à $ ão E 
PU lente effeito:—o n.º 22, dosnr. João Ribeiro Não esperaram as monjas do mosteiro 0º 


Mumadona para se extinguirem da comf se 


dos Reis « Projecto d'uma academia de bellas- omp 
dos seus religiosos, outra admoestação, CON 


A necessidade em que se veem os escul-| rtes»; o alçado é simples e elegante, a distri- 
ptores de pedir ao corpo humano todos osser- buição bem entendida:—.e o n.º 25, do snr. 
viços para que anatureza o tornou apto, º de,| Antonio José da Costa Junior «Interior d'uma 
por conseguinte, descobrir nas formas deto-| sala», de invenção do expositor e feita para 
das as suas partes os signaes da sua conve-| came do 1.º anno; está bem desempenhada. 
niencia com o seu destino, obriga-os primeiro Terminamos esperando, como declara 
a conseguir a verdade de imitação, e depois amos no principio, penna mais competente, 
achar a belleza das fórmas sem terem á sua) as não mais conscienciosa. 


disposição outros meios que os auxiliem como Porto 20 de dezembro de 1866. 


de todo ponto é indecente, que em vossa 185"! 
segundo somos informados, morem juntamen” 
te monges e monjas, o qual deve procurar 
estorvar tua experiencia; para queosG5” 


ados em 0º 


presente estão juntos, sejam separ 


o colorido, o claro escuro, e mesmo a maior li- x. lradasmui diversas, conforme ao juizo de pes- 
berdade de movimento e de acção de que po- DO soas religiosas, e para O diante se não use des 
dem dispôr os pintores. D'aqui tambem a ANTIGUIDADES melhante liberdade. Dado em Laterano, “a 


maior necessidade que elles tem de um seve- 


do Senhor 1103». 


— ua 
rissimo estudo do desenho, podendo-se affian- PORTUGAL EM 1700 E como o burgo no tempo da posse do 
çar que, quanto melhor desenhador, tanto me- conde D. Henrique tinha já algum principio, 
lhor esculptor deve ser. E' o quese nota d'es- (Continuado do n.º 299) e na sua compostara dava mostras de conti. 


nuar a grande povoacão, assim pela concure 
rencia de der grandes de Portugal ara 
buscar a corte do seu principe, como pf, E 
nuação dos fieis devotos, que vinham visi”. 
mosteiro de Mumadona; edificou DO burgo 
erto d'elle casa de relação, casa dos COM. 
e torre do tombo, aonde se recolhiam 05 Pê is 
de consideração, como hoje se faz na caia é 
boa, para onde dci os que? é 
estavam, por mandado de ei-rel = ; 
por provisão de 13 de maio de 1511, que é 


ta exposição, pois que as melhores esculpturas 

são sem duvida as do sor. Antonio Soares 

dos Reis ea do snr. Francisco José Rezende. | pu] 
As que temos n.º 4,5,6,7,8,9, 10e 11 do 
primeiro d'estes senhores, são todas de muito 
merito. Consta-nos que a academia mandou 
tirar uma fôrma á cabeça n.º 10, attendendo 
á grande perfeição com que o distincto estu- 
dante se honvera no desempenho d'ella. O n.º 
8, estudo de roupas pelo manequim, é um tra-|por ei-rei D. Aflunso o sexto de Castella com 
balho mui notavel. Os n.º 6 e 7, são estudos/a rainha D. Thereza sua filha, pelo ajudar 
muito bem modelados e tocados com intelli—ja lançar fóra os mouros de Hespanha) fez seu guarda no cartorio da camara. | 
gencia e graça. O «Viriato», 1.º premio no|primeiro assento na villa velha, como fica a ara, a das au- 
concurso triennal de esculptura, está muito [dito, e já neste tempo achou avilla nova prin-| Ainda hojea casa da ES tão misti- 
bem tractado, pena é que sejaum pouco pesa-|cipiada no seu burgo, e lhe deu foral com |diencias e a dos coutos, Que a Antigo DO 
do. Uma obra, porém, a que se póde applicar/o nome de Guimarães, que está na Torre do cas, e contiguas, conserganiaa de pl 

a phrase franceza hors-ligne ton.º 5, «Her-| Tombo no livro 2 das cousas de Entre Dou- me. Tambem fundou Grcdrs sem pre mit 
cules esmagando entre sens braços o giganto|ro e Minho fl. 70, e diz 0 foral: «Nullo ca- que chamam Feres; qa Ro que Bo em tres 
Anteo», esboceto original, baixo relevo em! vallario non habeat pousadam in Vimaranes delinquentes, € é uma ala saber n'esta 
nisi per amorem Domini sui, et nullum fagio- partes d'este reino se ne - na de Evora) 
nem non fit ausus instrare in casa de Burges villa, na cidade de Lisboa E: 


villa de Guimarães 


que o conde D. Henrique deu á nova 
villa de Guimarães 


Conservou-se o santo mosteiro de Muma- 
dona com os seus frades e freiras até o tempo 
do conde D. Henrique, o qual quando tomou 
posse de Portugal (que lhe foi dado em dote 


TE «/AROPE PEITORAL 
«CO N TRA | JAMES, unico legal- 
| A TOS h$ 24 mente authorisado pelo 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos | 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 


, 


E. im 
pm lr 


por ser uma das regalias maiores dos povos, Maiores bens lhe estavam reservados no possuimos elementos para facilitar a mão 
em que mostram a sua muita antiguidade. |céu, e com essa certeza devemos-nos consolar |d'obra. | 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) e mitigar a dôr que nos opprime diante d'a-| A «Revista Militar», que é uma das mais 

(Continúa) | quelle tumulo ! | jantigas publicações e das mais bem redigidas, 

EP 4a Ea | Ao irmão do finado, o snr. Eduardo Ca-lvai ser consideravelmente melhorada, e cons- 

| Es bral, significo aqui a parte que tomo no senjta que se preparam para o volume d'este an-| 

PARTE COMEBRCIAL desgosto, desgosto de queparticipo tão since-|no artigos importantes sobre assumptos de 


» 


Le o 
Le =; 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N,* 2 E 4, JUNTO Á'TORRINHA 
[7 EX. Schmitz, formadona Universi- 
=*º dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia ete,, 


Tributo de veneração 


Os abaixo assignados constituidos em com- 
missão, para que à memoria dos cidadãos 
portuguezes que n esta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 


ê 


Praca de Lishoa 2% de dezembro 


PARTA KRARITIZA 


Em 26 do corrente, sahirá de Lisboa para Lon-. 


dres, o vapor Maria Pia—em 30, para Pernambuco, 


a barca Acaso—em 7 de janeiro, para o Pará, o bri- 
gue Ligeiro. 


Forto 23 de dezembro 


| | ENTRADAS | 
SETUBAL 4 dias—Cahique Habilitado, mes- 


ramente, como é sincero o respeito e a estima 
“que consagro a s. exc.* 


o snr. Casal Ribeiro. Nem a quarta parte das pes- 
soas que solicitaram entrada poderam penetrar no 


d local da ceremenia. 


O reitor destinou ao ministro portuguez um lo- 
gar de distincção na presidencia 4 gua direita. Ao 
sur. Casal Ribeiro seguia-se o director geral da ins- 
trucção publica e logo depois o cavalheiro d'Antas. 
Foi a primeira vez que tão solemne ceremonia se | 
viu honrada com a presença quasi official de um 


| ministro lusitano, Bom fora que seja isto um princi-| 
| pio para se declarar valido em toda a peninsula o| 
| exercicio do magisterio de todas as faculdades, em- 


bora os diplomas sejam passados em Coimbra, Lis- 


As honras funebres militares foram feitas 


maior interesse para o exercito. 
| Hoje que os poderes publicos voltaram as 
suas attenções para a nossa força armada, é 


Vinha o fumo de uma sentina onde estava | cam 


uma toalha a arder. 


O Matta, o afamadissimo culinario,rei das| 


cosinhas portuguezas, seguindo o antigo sys- 
tema por elle inaugurado faz hoje uma exposi- 
ção de 200 petiscos ! 

Ha-deter concorrencia, de certo, pois Lis- 
boa é enormemente gulosa. 

Finaliso estaminha carta desejando aos lei- 
tores festas felicissimas, tão felizes como eu as. 


liberaes, se pague o devido tributo de venera-| promptamente qualquer tosse por mais inve-) 4º tem ensinado nos primeiros collegios 


| ção; resolveram abrir uma subseripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 


Julio José Gonçalves. (6006) 


— 


204, Rua do Almada, 904 


terada que seja. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade. 
Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
maz Keating, chymico, ete, 19, St. Pauls Chor- 
chyard, London. | 
Vende-se gs retalho em todas as pharmacias, 
(9749) 
PILULAS BEHAUT. — Esta nova 
ER combinação, biscada sobre princi- 
à piosnão conhecidos dos medicos an- 
e A ligos, precuche com uma [elicidade 
asa notavel todas às condições do pro- 


da Alemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegiono dia 3 de novem- 


bem-se hospedes, para o que tem bons 
(6101) 
ARMAZED 
rs um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. S 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 


n.º 104. 


Rendimento da alfandega grande de onras 3 ! | oracao la | Torna AS Anti | lhxn  0s/Dro, tendo em vista uma boa educação religio- 
Eisbova de 1 e 21 de dezembro. ...  201:0328091 pelo regimento de infanteria n.º 2, pois o fi-tbem que os seus representantes na imprensa srta at ER a mausolen, po > qual, prin it pr P Sm do Bolhão e Isa, moral e litteraria; a lineua francesa AR 
(dom no dia 22....seevererrocere  15:5358265| nado era official da Torre e Espada, e como e todço diavell Iicitude de. precedendo exequias solemnes,serão traslada-| 331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo. ita ei Deda falsa pm 
<a bd jr | ) seoccupem com todo o disvelto e solhcitude del dos os restos mortaes dos doze martyres da| dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. jgleza são geratmente faliadas no estabeleci- 
216:5674356 | € Sabido, a esse grau correspondem honrasftudo que lhe possa interessar. Hherdade a 7 QE = jmento. 
é 216:: a torónitecirnel | k " |lhberdade que a Santa Casa da Misericordia (4718) Er E ço ' 
? ===. | | Ut , Andou hontem a roda. Os bilhetes que | tam sob sua guarda. A subscripção está des-| ——————————— Admitte-seo numero limitado de 20 in- 
É Cambios Sobre as attenções com que foi obsequia-lobtiveram maiores premios foram os dos nu- de sá shertadia FIA de ps nie Ta Tosse asthma y hivsica q07 da ternos. 
A CRT tora o Md d meio 09) do osnr. Cazal Ribeiro durante o tempo que|meros seguintes: ad das Piores EM pe. qndo Ka Vesadh da, A pitpsica « ut MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
| E o 60 d/d..... [esteve em Madrid, dá a /«Gazeta de Portu-| 928 7:0005000-—267 1:0005000— 2913 pç e CURAM-SE EFFECTIVAMENTE Liscuas: Portugueza, fcancoza, ingles 
: . ad É | Dedo : “| authorisadas para receber no acto da subs- po ES Vs, IDEIA, 
| ra PR 3 m/d...s.. DEU ral E | | E a - Pp o acto da subs |. | RE 
sm MEDE A a gal» interessantes noticias, e entre ellas as se-16005000 — 1763 4005000 — 999 e 2838 cripção as quantias subscriptas a h RES a entine italiana, allemã, latina c grega. 
& Napoles....... 8 Ud sos. guintes: , 3005000 cada um— 1334 e 3488 2003000] “Porto. 12 de dezembro de 1866 Pasti nas peitoraes 5 Meating) Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
| Hamburgo ..... 3 m/d.....» 47 1/4, nom. Hoje assistiu o nobre ministro portuguez 4 ce-|cada um—363, 1919, 2017, 2513, 3391 Eta Ts a aa + STA medicina recommendavel em todo o mundo, | senho, musica dança, gymnastica e natação. 
REA TE : = | doado da , Eai Ê , i Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. e que tem aleancado poeralmente uma grande ? à 1 . 
| cede sas É na vs Pça a /2 nom. Rana da concessão de grau degiontor em direito[4137 e 4316 1005000 cada um. | Too Antonio dé Miianda Guimardtés ateh da dê pais PR E Sica Er sp ac (5483) 
, ; IO .rensre ' Mn meia civil e canonico n'esta universidade, A este acto so-l . j: F Ta. € to de miranda « ardes. aACcuritaue p ura Ica 8]. ————— rca 
Cadis:s.cscacio BD dlVocsnos) = lemne assistiram todo o claustro de doutores É rd O incendio usa manifestou hontem no Joaquim Albino Dias de Castro. outras aileeções do peito e orgãos pulmunares, é ea Hos a da | em | articular 
Porto Jesccssoo 8 dlVoscrvo PRE fessores, mais de cinco mil estudantes e grande nu-| Correio geral foi de tão pouca monta que nem Albano de Miranda Lemos. to recommendavel à todos aquelles que sottrem aigu- ! 8 Ê dm 
= mero de espectadores, todos desejoscs ds conhecerem [foi preciso que as bombas funccionassem. | ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica) NFA travessa de Santo André n.º 8, rece- 
- resmerem - experiencia seria sufliciente para provar a sua indu- 
b 
) 


commodos para o lado do jardim, 


tre Lopes, sardinha. (5724) 

IDEM 7 dias—Hiate Cruz I, mestre Pinto, sal. 

— NEW-YORCK(porVigo) 60 dias—Patacho Ga- 
ribaldi, cap. Campos, fazendas a A. Miller & C.* 

HAVRE 19 dias—Patacho Iberia, cap" Macha-| 

do, ditas a J. B. de Castro & C. 


boa, Porto, Madrid, Salamanca, Toledo, etc, quero para mim. 
“Antes da ceremonla do gran, o illustre ministro 

portuguez visitou toda a universidade e assistiu ás 

lições de duas aulas. : 


Longa é a lista dos nomes das pessoas a| | 


RREO bioma da medicação purgaltiva, — | 
SD RES Em opposição com outros purgan- 
Les, cstendo opera bemsendo quando 
tomado com mui bons alimentos e | 


M. 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


| SS bebidas fortificantes. O seu effeilo 
| não falha, como muitas vezes acontece com a agua de Scdlitz e. 
com oulros purgantes, A dose é facilderegular, conformea idade 


C instrumentos musicos participa aos senhe- 


a 


NEW CASTLE 50 dias—Brigue Beatriz, cap. 


“Loureiro, carvão a A, Miller & C. 


- 


lastro. | | 
— LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramos, encom- 
 mendas. | E 


LISBOA 16 horas—Vapor Lisboa, cap. Silva. 
LIVERPOOL (por Lisboa) 10 dias—Vapor ing. 


Braganza, cap. Walker, fazendasa F. Chamiço Fi- 
lho & Silva. 


— TERRA NOVA 16 dias—Brigue ing. Melina, 


“cap. Rendle, bacalhau a Noble & Murat. 


BAHIDAS 
“OLHÃO — Cahique Encantadox, mestre Reis, 


IDEM—Hiate Engano, mestre Simões, ditas. 


quem S. M. C. houve por bem agraciar. 
Antes de dizer o que me consta a tal res- 
peito tenho a declarar, que se não verificou 


0 boato de ter sido o enr. conde de Avila agra- 
ciado com as honras de grande de Hespanha, 
e que não foi offerecida tal distineção ao snr. 


Cazal Ribeiro, o qual não a acceitaria se lh'a 


offerecessem. 


Na lista dos cavalheiros agraciados ultima- 


mente com a gran-cruz de Carlos III, encon- 
tram-seos nomes dos sura. Martens Ferrão, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 

do Havre e de Bruxellas de 19, 
PARIZ 20 — Annunciam despachos de 
Washington, do dia 7, que se estabeleceu con- 


formidade de vistas entre o imperador Napo-| 


leão e o governo dos Estados Unidos. O im- 
perador, como medida mais expedita para re-| 
solver a questão mexicana, suggere a ideia de, 
fazer a eleição sob a influencia combinada da 


res professores e amadores que alem dos que 


tem fabricado na sua officina, recebeu ulti-| 


mamente pelo «Aguia», um completo surti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 


competentes accessorios. Previne portanto os 
| mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 


mento encontrarão melhor qualidade, tal 
modicidade de preços nem iguaes garantias 
pelo conhecimento que o annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Gautrot, Sax e outros 
de Pariz. (5897) 


e a força dos individuos, As crianças, os velhos c os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supporião-o sem difficuldade. — 
Cada quel escolhe, para se porcgor, a hora ea refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas cecupações habiluaes. A fadiga do | 
pucgante sendo completargente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescrita, Loma se facilmente à decisão de come- | 
car de novo lantas vezes quantas seja necessario. Os medicos. 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesilem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tralamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que u individuo 
se purgue virte vezcs a seguir, jánão é relido pelo Lemor de se 
ver-obrigado a renunciar antes do fim. — Eslas vantagens Lor- 
não-se muito mais preciosas, quando se Lracta de moleslias se- 
rias, como tumores, enfartes afecções cutaneas,catarrhos 


| c muitas outras doenças repuladas incuraveis, mas que cedem 


Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria, 
Trata-sena rua das Taipasn.º89, + 
| DRA fue ND (0824) 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


No ecompra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 


esq | Barjona de Freitas, visconde da Praia Gran- a leo) : Sus É 
LLA DO DE —Hiate Fel | , | ; — purgação or muito tempo. eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
EPIs on ope de, duque de Palmella, marquez de Souza miss = dep e 4 birie ? R O | a DRE dE DOE DD ESianE, PA pra ig E Ay area (1618) 
| -— IDEM-—Hiate Souza, mestre Ramos, dito. Holstein, visconde da Lançada, conde de Fi-| impera Eos ao povo Eid ATTENÇÃ o BI CSI RD CLORO Ra GR a = | 
| SETUBAL-—Hiate Rio Douro, mestre Vicente, |calho e outros altos dignitarios da corte. aos Estados Unidos sustentar o governo for-| y p ANDE sortimento de calçado na officina |" Denosito no Port h ia Alba- | 50 
dito, ' | | mano diana Maneira posito no Porto, na pharmacia Alba | 
IDEM-—JHiato Nova Luz do Dia, mestre Astu-| à. pr penido ado dee id us Sp ARIZ20 —Conjectura seque no orça- dê Sã e D. a DE 50 ; Dai moleza | Os Praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- o E | 
SE pa | o! “0Bnr. con - Ee SRS : | | gols 12 “Pas ms Eos | | “RES | 
inn, ES O o mas rupeiso | vernador cr Lisboa 9 VAVAlCro,60-| | unto ordinario de 1867-68 as receitas exce- — 34000 réis ezerro de duas soias à ingieza pejpa, rua da Bainharia, 77;e na dePia-| | RUA DOS INGLEZES N.º 23 | 
E dito “Com a commenda d'essa mesma ordem, | derão em 121 milhões de francos as desperas.) * ira da verniz da Russia—35500 réis es arso do Ton tia Vi aja Ro das 
, - AVEIRO-Hiate Estrella do Dia, mestre Lau-| qjz.se que foram agraciados os snrs. Cau da) —Apresentar-se-hão propostas especiaes ds) Tirso bezerrointeiriços—25800 ré ge CAPSULAS MOÓTIHES Approvadas pela Vinho de X 
RO GRANDE Patacho Marcial. can. Dias.| Costa secretario geral do governo civil de | camaras para as despezas de reorganisação do) Tas qo chagrin francez—28800réis. | | — academia de Me- e : TT que 
| A al STO SS ri a ea Lisboa, os dous governadores civis de San- exercito quando for apresentado RL tri ti Ditos de bezerro pellica—34000 réis. |dicina, premiadas com medalha de honra. Cha ago - 
| “ PERNAMBUCO- Barca Humildade, cap. Cor- |tarem e Portalegre, Fortunato e Francisco E E Ng sobejo para ne ste ad Ditos de bezerro gaspiado— 28250 réis. Estas capsulas curam radical e prompta- Pai E 
“Tos,dito. | Chamiço, Roldan, Mello Archer, etc. etc disporá então de recursos mais do que suti=| Ty sdecordovãointeiriços—25500réis. |mente as blenorrheas antigas ou recentes, e| da 1 a + 
| LONDRES—Vapor Ing. Leda,cap.Kavanaugh, ; A . Sd) 5 : -| clentes. | . ha . a | Dramas mt | Cognac de 1. qualidade de Hennessy. 
| vinho, fructo e gado. | o , o nr. portao Main Dantas foi, Ei 1868 sa rsceitas dardo HEStanis con Ditos de cordovão francez—28800 réis. | pa seguir tratamento em segredo e em Genebra ingleza (Old Tom.) $ 
IDEM— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, vi- aEraçãa o coma gran-cruz de Izabel a Ca- pideraveis para que se réalise/0 programma Botinas de pelica para senhoras com enfei-| É a ei aa id Dita hollandeza. 
ho e fructa. ICa. RE o seas, RS dao = réis. | | s caixas teem o fac-simile da assignatu- se iq pra | 
Us cgpt Idem 24 ' 4 Cora commiênda d'essa mesma ordem fo- | do imperador, que é desinvolver a instrucção o DE de dna setim preto—24000 réis. |ra Mothes Lamouroux & C.*; o o das| Po DD 
| (da 8 HORAS DA MASEÃ) ram agraciados os presidentes das camaras pablo emprehender trabalhos de utilida-| Ditas de duraque preto—1 8500 réis. |mesmas acha-se depositado no Tribunal do E asingloz ata patent para roupa, 
| morada barra ficam : municipaes que foram ao encontro dos au-/|“º  CERLIM 15 ponetitaictosedemlicom-| Ditas de cotim—1400 réis. Commercio Sa da e os RR que se recommendam pela sua boa qualidade, 
- aaa - viajantes. | | = a | | | its im pa de|serão perseguidos conforme as leis. ES | picas es | 
- Escuna Flora. | l ds a ia E a do prehenderá o commercio e a navegação da AR Pe pe para senhora, de Debi em Pariz em casa de Mothes | Modico preço e pequeno espaço que oceupam. 
Vento L. (fresco) e o mar um tanto agitado. | | ACM O federação do Norte. A Dieta federal terá | Psi to-—26) ori Fani | E Casacos de borracha inglezes. 
| a celhos foram tambem agraciados com o (ha-|Contederação do tortê. Exa LeGoras ver Ditas de cordovão para senhora—14500| Lamouroux & C.º:; no Porto, na pharmacia de Poleindo A O cost 
| | Deverá sahir na terça-feira 25, para Lisboa, o bito de Carlos III. " lrepresentação nacional e faculdades legislati- réis. Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, comuna ca 
vapor Lisboa. | Dou a noticia d'essas graças, por ora como | 28 O monarcha prussiano dirigirá a Confe- Sapatos de tapete pantuflo para o inverno | “6. (9947) | LICOR ES 


deração, commandará as forças de mar e ter- 


| boato. Se tiver alguma rectificação a fazer, | da Confederação, declarará a guerra, fará 


fala-hei, como me cumpre immmediatamente. 


Em 29,0 vapor Aurora, para Londres. Ditos de vernis para senhora—600 réis. Curso nocturno 


E— 


ses AD is A à 


- Ad 


Em 31,0 vapor Fita William, para Dublin e 
Glasgow. 


Morimento maritimo esiranseiro, | 
com relação a portos de Portngal 


BAHIDAS 


Lisboa. 


Felegraphia eleeírica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 23 de dezembro 
i ENTRADAS 
PALERMO E GIBALTAR 9 dias—Vepor ing. 


rio oi 
NEW-CASTLE 59 dias—Brigue ing. Arne. 
| BAHIDAS 
PORTO—Vapor Lisboa. 
POMARAO—Patacho ing. Flora. 
MOÇAMBIQUE —Brigue Incomparavel. 


BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU| 


E BUENOS-AYRES-—Vapor ing. Laplace. 
LIVERPOOL E GLASGOW-—Vapor ing. Ge- 
nova. 
BRISTOL — Escuna ing. Caledonia. 
CHRISTIANSUND—Patacho norueg. Aurora 
TRIESTE=-Brigue fr. Maréchal Exalmane. 
LONDRES=-Vapor ing. Adria. 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


2 |Barome-|Thermo- Psychro- | Cariz 
- | tro metro | metro | Ale las athm. 
E Pao Qd Cf 
E Alíura Graus humid. | Estado 
& | corre- | centesi- | o ar em | ÉUMO | go ceu 
E cta em | mais fracções dos ado 

É mili- | Tomp-á go satura-|VONtOS| tom 

É | metros | sombra | «35 100 | 

9 h.| 761,20 83 ESE. panos: 


1 | 


ma] 160, | 10,1 To | SE, | Idem 


D+ 16030 13,2 68 | SE. | Limpo 


Maxima temperatura 14,0 
Minima > od 

Quantidade de osono 6,0 ; 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Cosiho, 


' - = ; ç) 
s E e e + | 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Para os creados do Paço vieram tambem 
bastantes habitos de Izabela Catholica. . | 
E' certo que S. M.C. quiz agraciar com 


'o collar de Carlos III o snr. duque de Loulé, 
mas não o fez por falta de vagatura, pois como 
os leitores provavelmente sabem, ha numero| 
16 de dezembro. Do Havre, o vapor Lisboa, para |fixo para os que podem ser agraciados com 


aquella alta distincção. O snr. conde de Cas- 
tro ultimamente agraciadojcom o collar, como 


já noticiei, foi preencher o logar vago por fal- 
| lecimento do marquez del Pidal. | 


Evora vai terum jornal, E” fundado por 
alguns cavalheiros d'aquella cidade, figurando 
entre elles o sor. Epiphanio da Silva que já 
sevriu alli o lugar de administrador do conce- 


lho e é pessoa de bastante influencia na loca- 


lidade. 


Foi convidado para redigir a folha evo-| 
aense o taleutoso folhetinista da «Gazeta de| 


Portugal», o snr. Eça de (Queiroz, a quem por 
uma escriptura feita hontem nas notas de um 
tabellião d'esta capital, seguraram os funda- 
dores do novo periodico, o ordenado de réis 
855000 por mez e casa para residir. 

O jornal não tem bandeira politica, ou por 


outra tem a melhor bandeira politica, que é, 


a de advogar e deffende: com cordura e solli- 


BSERV AÇÕES HETEOROLOGIOAS tude os verdadeiros interesses dos povos do 


districto de Evora. 


Consta que em Lisboa tambem vai breve-| 
| mente sabir a lume um novo jornal politico, 


que se ha-de intitular «O Republicano». O 
titulo é de respeito... 
Em um documento muito curioso que vi 


| hoje, encontrei o numero de motores de vapor 


que tem o districto do Porto. 

| “São 26, representando uma força total de 
259 cavallos de vapor. Estão 20 no Porto, 2 
em Vallongo e 4 em Villa Nova de Gaya. 


Imedidas continuam nas suas inspecções. 


um caso singular. 
Ao ourives, contraste e avaliador da ca- 


|mara d'aquelle concelho, foram apprehendi- 


dos pezos antigos ! 
Observando-lhe um dos empregados que 
se ademirava que um ourives da camara não 


ltivesse os pezos legaes, respondeu o nosso 


homem : — Nunca conheci, não conheço, nem 


| quero conhecer os pezos novos. 


Tem graça o caso, mas mais graça acho 


ao seguinte: 


Indo os empregados fazer a inspecção a 
Alhos Vedros, apprebenderam à camara mu- 


nicipal uma balança com os respectivos pe-| 


Chegaram hontem de Ma rid o snr. Cazal|zos sem serem afferidos !.. 


Ribeiro e o snr. conselheiro Martins Dantas. 
Esperavam pelos viajantes mais de cem 


peêsoas. 


No mesmo comboio, que trouxe esses cava- 
lheiros a Lisboa, veio o cadaver do snr. José 
Emygdio da Silva Cabral, que foi hoje condu- 
zido ao cemiterio dos Prazeres, para O jazigo! 


da familia Silva Cabral. 


Era numeroso o sequito, como não podia 
deixar de ser, já pelas muitas relações do pai 
“do finado e de seu irmão, como porque o sur. 
Emygdio Cabral tinha muitas sympathias e era 


geralmente estimado. 


E” realmente para lamentar morte tão pre- 
coce! Na flor da idade, em uma bonita carrei- 


Ora vejam como é que o serviço de pezos 
'e medidas podia ser bem fiscalisado e ser feito 
com regularidade, se as proprias camaras 
teem pezos illegaes e os seus empregados não 


conhecem, nem querem conhecer os pezos| 


modernos ?! 


| primarias de cada districto as caixas de mo- 


| delos de pezos e medidas, iguaes áquellas que 
se uzam nas escholas da municipalidade de 


Pariz. 


Eu vi uma d'essas caixas, e confesso que 
lem tão pequeno espaço não é possivel intro- 


duzir mais objectos, e os que contém cada 


caixa são os indispensaveis para o estudo do 


ra como é a diplomatica, recommendado pela |novo systhema. 


gua intelligencia eserviços, tendo diante de si 


Os empregados da repartição de pezos e 


Sei que na que se fez a Setubal se dera |' 


“ Vão ser destribuidas por algumas escholas 


tratados e nomeará embaixadores Kiel e 


Jahde foram declarados portos de guerra. 


TELEGRAPHIA 


As Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É €.*) 
Madrid 22 às2 h. e 22 mM. dat. 


PARIZ 22 —Assegura o «Constitu- 
cional: que a imperátriz parte hoje 


|para Roma. 
NOVA YORK 200 general Sher-. 


man voltou a Nova Orleans, e o mi- 
nistro Campbell foia Monterey. 


guezes 43 !/a. 


BOLSA DE PARIZ 22— 3p.c. fran-| 


cezes 69,20 — 4 th p. c. francezes 
97,95. 
BOLSA DE MADRID 22 —Consoli- 


|dados hespanhoes 34,50 — diferidos 


31,50. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


Almanack Taborda 
PARA 1867 — 1.º ANNO 


HEGOU 4 livraria de Jacintho Silva, rua do| 


Almada, 134. 


Preço—240 réis. (6120) 


Reportorio Borda Douro 


AS AM-SE promptas as fórmas d'este reportorfo 


na typographia de C. Gandra, rua de Entre-Pa- 
redes n.º 80, onde se satisfarão todas as encommen-| 


| das de prompto. (0961) 


ESPECTACULOS 


PALACIO DE CRYSTAL.— A ARVORE DO XA- 
raL— (Grande festa infantil. —1.º dia—Dia de Natal 


desde as 6 horas da tarde às 9 da noute.— Exposição. 
da ARVORE DO NATAL é intertenimentos para creanças. 


—Banda.—2º dia—Quinta-feira 27 às 3 horas da 
| tarde até às 9 da noute—Baile juvenil — Dança — 
jogos de prendas e refrescos para as creanças. — 5.º 

dia—Domingo-30 de dezembro às 2 horas da tarde, 


grande mastro de «Cocague» e corridas nos saccos.. 
Pequeno mastro com prendas para meninos. —Das 4 
até ás 10 da noute, serão distribuidas as prendas] 


aos portadores de bilhetes de toda a festa. 
Preço do bilhete com entrada nos 3 dias e com 
direito a prenda—500 réis. — Entrada avulsa em 


100 réis. 


Terça-feira 25 do corrente 
T. CIRCO-—Funeção equestre, gymnastica e 


acrobatica, pela companhia italiana. — A's 8 horas. | 


tardado por causa de se achar bastante encommo- 
dada, tem lugar definitivamente no dia 27 de dezem- 


Os bilhetes com data de 15 de novembro tem entra-| 


da n'egsa noute;o resto acham-se à venda no hotel 
Batalha, quarto n.º 10, das 3 às O horas da tarde. 


BOLSA DE LONDRES22—Consoli- 
dados inglezes 90 — 8 p. c. portu-| 


qualquer dos dias — 200 réis. — Bilhetes de estação— 


O concerto de M.': Maria Minaldi, que foi re- 


[bro de 1866, no salão do real theatro de S. João. 


As escholas que se hão-de fundar á custa | 


Ditos de marroquim— 400 réis. a 
Ditos de cotim— 360 réis. 


sas. 

CHAPÉU 

| | (5829) 
Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


a = di a = 


| BOM sortimento de fazendas de lãe de seda 


modernas para inverno. (4977) 


64, Rua do Laranjal, 66 
Emfrente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EHILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 
| PAICARA de receber de França ricos cortos 

para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (6004) 


CIRURGIAO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAB 
| (41) 


TRIPA FRANCEZA 


TENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 93, 
a preço commodo, (6143) 


PASTILHAS PEITORAES 


paradas por 
F. J. €. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
|de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28: no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 
(6056) 
Stearina, 1.º qualidade 
ENDE-SE 4s caixas e massos na rua da 
Madeira n.º 74. (D081) 


Baga superior 
Rua dos Englezes n.º a 


Xarope peitoral de Gage 
Premiado na exposição internacional 

j ea 

do Porto, 15865 
O RR do STE xarope foi analysa- 
“ESPE CIFICO | do chimicamente, e en- 
atE FR saindo pelos medicos nos hos- 
E pitaes e clinica civil, como 
mem mostram os attestados que 


acompanham eada frasco. A sua eficacia é infalh- 


rebeldes. 
| Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º db; Coimbra, 


pharmacia do enr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, | 


'rua da Sophia n.º 6; Vizeu, pharmacia do snr. Anto- 


JAMES;pre-| 


1691 


de escripturação mercantil 


noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 
STE curso dirigido por um guarda-livros 

«| com bastantes annos de pratica do com- 

| mercio, offerece aos individuos que o frequen- 


tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me-| 
|zes,e por um preço muito diminuto adquirirem. 


um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955 
Cartas de jogar 
Ná rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
|&Y boas curtas e vendem-se por preços com- 
modos. (5048) 


“Os pós eos crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 
| vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
Idade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. | 
| Vendem-se por atacado em casa de Eba- 
Intel Judsosr e filho 194, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


Padaria e pastelaria franceza 
Ds 


F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N.º 381 
PORTO 
pÃO fabricado pelo systema francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 


res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 


| champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 


|do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon-| 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, ge-| 


noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
|Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc, 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
| laa 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Hotel particular 


[ESTE hotel até agora estabelecido na rua | 
das Taipas, mudou-se para a rua do San-| 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 


tem frente e entrada pela rua Fernandes Fho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 


dade, e porque fica a pequena distancia dos 


theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalments a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. 

Recebe hospedes a preços muito commo- 
dos. (5092) 


Venda de agua 


una sm qe 


Ná rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 


se e vendem-se licores finos e superiores 


| Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da | de varias qualidades, por junto e a retalho, e 


| vende-se tinta de escrever de boa qualidade, 

| is; (5855) 

Arcos de ferro para pipas, meias € 

barris 

praia de Villa Nova n.º 11d. 

| Pipas para azeite muito baratas 

FENDEM-SE narua das Flores n,º d2. 
(D460) 


| Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


| SFosTo, 


| RAWES & Co 
8. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 


a vesale enxofre, agua-raz, Cerveja, ge- 
nebra, superior qualidade. 


(5816) 


ii 


2F5ENDE todas as suas fazendas — da ulia- 

W ma moda —a preços os mais reduzidos, 
do big ane AS A 

| Caldeira de vapor, 10 cavallos 

de lorca 

| E FENDE-SE uma nova com grande reducção 

| do preço docusto e garante-se a solidez. 

|Rua des. Miguel n.º 25. 


Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. | (5923) 


MACHINAS 
pabá fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
- gem. Vendem-se na rua de 5. Miguel 
n.º 25. (5924) 


“Pipas é meias, avinhadas 
Alugam-se no esnes da espiao? o so 


| Venda de uma quinta no Álto 
Douro 


ape 1 ENDE-SE a grando quinta de 
Sp) MW Cabanas, de vinho fino, no sitio 
ex ed a | E: + * Pa j . 

5 bem conhecido do Rio Torto, sita na 
antiga demarcação do vinho fino da compa- 
Inhia, de produção para mais de 40 pipas, e 
montado para plantar mais de 60; com oli- 
vaes para 4a 6 pipas do azeite, grandes ta- 
boleiras de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
dancia de boa agua de fonte o rega, e hoas 
mattas para lonha, e madeiras para as vinhas, 
casa de habitação, armazem com vasilhame, 
dous lagares; tudo pertencente á herança da 
fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
Souza Coutinho e Urnellas, da villa de Pare- 
des da Beira. Quem a pretender dirija-se em 


“ learta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867, 


ao cabeça de casal, no inventario da sobredita 
Lemos Azevedo, para a 


'nio Paes de Figueiredo, 4 praça; Lamego, pharma-|, : DEM pretender comprar sete ou oito pe, herança Antonio o ars fanta E 
leia do spr. José Antonio de Araujo, rua do Senhor nas de excelente agua, que conta de | quinta do Rabi iro, pelo correio da Lapa, que 
'do Bom Despacho n.º.26; Begoa, pharmacia do sor.' 0, am parte da rua da Torrinha e suas se venderá findo aquele praso a quem vliore- 
Antonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lis-j. a cões, falle na rua de Cedofrita n.º cer melhor lanço, fazendo conta 408 hogieixgs. 
bon, us pharmacia Pinto, rua Nova da Princeza nm.» IM ÇUCS, 516) | o 
302 e 304. (5921) 1319. (0016) | 


um futuro brilhante, cahir de repente de tão al-| do generoso legado do finado conde de Fer- 
“to em uma cova! 'reira, hão-de ter caixas iguaes áquellas. 
Não é preciso ter-sesido amigo do infeliz)  E' pena que ellas se não possam fazer em 
mancebo, para lamentar o seu tão rapido vôo Portugal. O custo de cada uma queem Pariz. na r 
d'este mundo ! é modico, seria aqui muito pezado, pois não em caixas de 50 kilos. 


Sabão inglez 
'DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 

=> vende-se na rua de Bellomente n.º 57, 
(4202) 


-— odia25do corrente, a fim de se tomarem as 
* providencias necessarias. 


e e a 


ANTONIO Carneiro, filho de Salvador Car- 


neiro, morador na rua 9 de Julho n.º 73, 
Antonio Bernar-! 


agradece muito ao ill.”º snr. 
dino de Almeida a operação que lhe fez no 
hospitel da Misericordia no dia 19 do mez de 
novembro passado, na infermaria de S. José, 
cuja operação foi produzida de molestia alcan- 
cadana cidade do Rio de Janeiro, por cuja 
esmolla se confessa eternamente agradecido. 
(6151) 


- 
——— 


Balsamo contra as Irieiras 
NÃO ULCERADAS 
O unico e eficaz remedio que cura prompta- 
mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia CGtonçalves. Nas mesmas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 


radas, que tambem se garante. (6 149) 


— 


Pomada para fazer nascer 0 cabello 
e evitar a sua queda 


qÃo já bem numerosas as composições para 
esto fim ennunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calya. 

Não consta porém, que esses efeitos cor- 
respondam a tãó pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. | 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica efli- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (0150) 


Companhia Anonyma de Bruxelias 


CHA-SE n'esta cidade 0 agente geral; traz 
uma rica e variada collecção de desenhos 
das obras produzidas por esta acreditada 
companhia que fundiu a estatua de D. Pedro 
IV, taes como: ornamentos de zinco f undido 
para jardins e edificios, apparelhos de ilumi- 
nação em bronze e zinco para gaz, azeite ou 
véla, bronzes de arte (reproducção da estatua- 
ria antiga) etc, etc. 
Em Bellomonte n.º 73 — (escriptorio) rece- 
bem-se ordens. (0144) 


“Companhia Geral de Credito 


“ Predial Portuguez 


ENDO-SE procedido no dia 20 do corren- 

“& rente, ao sorteio para o reembolso dos ti- 
tulos ou obrigações prediaes pela fórma de- 

signada no artigo 35.º dos estatutos d'esta 
companhia, sahiram sorteados os seguintes 
numeros: 3:840, 3:112, 1:256, 6:211, 4:788, 
4:215, 7:048, 8:406, 4:073, 919, 4:363, 
5:897, 15:203, 7:771, 2:872, 1:090, 5:804, 

217, 2:912, 15:088, 6:352, 2:644, 7:887, 
1:581, 2:319, 3:725, 241, 8:720, 8:439, 

962, 2:393, 

O pagamento d'estas obrigações e seu juro 
do 2.º semestre do corrente anno, deverá ter 
lugar em Lisboa no escriptorio da companhia, 
no largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, ou 
quando assim convenha aos interessados e es- 
tes o reclamem com a devida anticipação, no 
Porto na casa da sua delegação, desde o dia 
31 do corrente em diante, das 11 às 2 horas 
da tarde. Desde o d'a 1.º de janeiro, inclusi- 
vê, de 1867, cessa de pleno direito o venci- 
mento de juro para os referidos titulos. 

O que assim se annuncia para conheci 
mento dos interessados. 

- Poresta occasião se annuncia novamente 
que as obrigações n.º? 422, T11, 1:932 e 
2:370 tendo sido sorteadas no dia 14 de ju- 
nho ultimo deixaram de vencer juro desde o 
dia 1.º de julho seguinte, e por não ter sido 
ainda reclamada a sua importancia se acha 


- esta em deposito em poder da companhia a fa- 


vor de quem pertencer. 
Lisboa, 20 de dezembro de 1366. 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 
(6147) 


Delegação no Porto da Companhia 
- Geral de Credito Predial Poriu- 


guez 


Os possuidores de obrigações prediaes no- 
minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
m'esta cidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar à delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 


Porto, 6 de dezembro de 1866. 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


dade Publica, gerente da Delegação da Com-| & 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5905) 


“Aeleilão das machinas da Compa- 


nhia de Lanifícios do Campo 
Grande 


Ã commissão liquidataria da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
cimento fabril sito na ruas Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
machinas e mais utencilios, e ferramentas 
existentes nas suas officinas, tudo devidido 
em lotes,á vontade dos compradores ,em leilões 
successivos a começar no domingo 13 do pro- 
ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, no local da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
so darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem. (5894) 


Para liquidar 
NA rua do Bomjardim n.º 84, 1.º andar, 
ha uma quantidade de porcellanas,crys- 
taes, bijouterias, quinquilherias e muitos ou- 
tros artigos que se deseja liquidar por barato. 
Pede-se ao publico a bondade de visitar este 
escriptorio e de certo não irá sem fazenda. 


E A REA GD] 
FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.r 87 e 89 
ONTINUA a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e mellaço e 
tem uma já completa que vende, e a qual 
faz uma pipa, em 10a 11 horas, de aguarden- 

te fina, (6111) 


- 


AS regedoriasde S. Nicolau o Santa Ma-| | 


rinha de Villa Nova de Gaya está aberta 
uma subscripção em favor da viuva e filhos 
de Antonio da Fonseca, victima do desastre 
na obra do snr. Valente, na rua do Ferreira 
Borges, no dia 18 do corrente. 


— their ar a rafa = "TT ETR 
barão de Massarellos, do Porto, na quali- 
dade de herdeiro de seu filho Christiano 

Kopke da Fonsecae Gouvêa, pertende fazer 

averbar em seu nome a acção n.º 336 da 

sociedade do Theatro de S. João da cidade 
do Porto que era do dito seu fallecido filho. 

Se alguem se julgar com direito a impugnar 

o dito averbamento queira apresentar a sua 

reclamação, no prazo de 30 dias, perante a 

administração do dito theatro no Porto, porque 

findo o dito prazo será a mesma acção traus- 
ferida para o dominio do annunciante. 


(6107) 


pELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Reis, se tem de proceder á arremata- 
ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em 8. João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas 4 antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em 8. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (6112) 


OÃO Ribeiro Braga responde aos annun- 
“> cios que Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas 0 destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e á custa do seu dinheiro, que. está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade, continua 

a prevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta ,ao nor- 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litigio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 

| (5887) 


por espaço de 30 dias se acha aberto o co- 
fre municipal de Gaya para a cobrança 
das collectas da contribuição directa de repar- 
tição do anno de 1865a 1866. (0138) 


Rua Leroy Waigel, horticultor francez, 
previne os seus freguezes e o respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos e diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento é como dos mais annos na rua 
de D, Pedro n.º 130. (6115) 


OMAM-SE costureiras que trabalhem bem 
em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32. 
(5989) 


REA: senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharinan.º 134. (9791) 


LUGA-SE um armazem que poderá levar 
À 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. . (5123) 


OVO estabelecimento de vinhos engarra- 

fados assim como maduros do Douro a 

D0, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito 

verde de Amarante a 50 e a 60 réis o quarti- 

lho. Rua do Almada n.º 221] e 223, junto à pri- 
meira fonte. (6065) 


ppa uma senhora prendada 
para governar uma casa de pouca familia. 


(5883) 


CEA vago o lugar de padre capellão 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 
nas circumstancias de exercer o referido lu- 


Rua de Santa Catharina n.º 65. 


gar,dirija-se á secretaria da dita ordem,aonde | 


se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
(5931) 
NA rua do Bomjardim n.º 365 ha commodoS 
para dous hospedes. (5591) 


O adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um 
bello quarto e excellente tratamento a 
um hospede. (5878) 


| À LUGA-SEna rua de Cima de Villa, os 


baixos da casa n,º 139, tem commodos 
para familia. Falla-se na mesma. 6137) 


UEIJO parmezam e suisso, tudo de pri- 
meira qualidade, licores finos, de diver- 
sos gostos; extracto de hervas, amargo peito- 
ral; vinho maduro e verde, engarrafado. Ci- 
ma do Muro, 188, com frente para a rua dos 
Banhosn.º 47. (6136) 


“ros Cp linguas de bacalhau chegadas 
de fresco. 


Cima do Muro n.º 128. (5737) 


V NHOS do Douro, preparados á Forrester, 
com a maior simplicidade; de meza e ve- 
lhos, moscatel, bastardo, malvazia, lagrima, 
geropiga, etc ; vinhos de Lisboa, Collares, 
Bucellas, Carcavellos, Setubal e Madeira; 
champagne e vinhos francezes, muitas quali- 
dades; cognac, rhum e licores francezes; vina- 
gre, conservas, molhos, mostarda e azeite pu- 
rificado; manteiga franceza, ingleza e portu- 
gueza; queijo Cheddar, londrino e flamengo; 
doce de frutas e massas; immensa variedade 
de bolachinhas e biscoutos, eto., etc., etc. 
Vendem-se no grande deposito da padaria 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37, de- 
fronte da guarda do Banco. Preços os mais ra- 
soaveis, com desconto para revender. 


(6124) 


E api comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 


as S ás 10 da manhã, todosos dias. (5604) 
CONTRA À GONORRHRA 4erozo do 


cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4035) . 


as 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 
NESTE bazar se aceita para vênder todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por contã da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes 
no dito estabelecimento. (5666) 


Café da Aguia de Ouro 
da estabelecimento precisa-se de um 
bom marcador de bilhar. (6034) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 
(6041) 


Aos snrs. escrivães e tabeltiães 


O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
timento de papel branco e azul pautado 
com as linhas precizas para substituiro anti- 
go sellado. Preços rasoaveis. (6072) 
José Marques Loureiro 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
pi os seus freguezes que acaba de 
receber da Belgica o rico sortimento de 


fruteiras mencionadas no seu cathalogo n.º 
3, todas enxertadas em pé franco (pereiras de 


semente) preferiveis ás enxertadas em mar-| & 
meleiro pela sua longa duração, e todos os| É 
mais generos mencionados no dito seu catha-| E 
logo, que envia gratuitamente pelo correio me-| & 


diante 30 réis em estampilhas. 


(6130) 


Pentiados de cabellos, ftancezes 
ALTA NOVIDADE 


Ná rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- | 


nhas. 


(6125) 


Coches funebres para alugar 
Ro Gomes Ro- 


drigues, com alquila- 


61, faz sciente aos snrs. 
armadores e ao publico, 

que tem para alugar cô- 
ches funebres por preços commodos; os côches 
estão ricamente acabados, assim como bons 
fardamentos proprios para taes actos. 


JOSÉ PEREIRA CATTON 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


PORTO 

1.º qualidade,porkilo......... 260 réis. 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá se-lhe o kilo por... ....... 240 
Qi AI DONLICUO. - cuia e soio mao, 240 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe o ko por......... 220 » 
d.* dita, azeda de agua esal, por 

EO ss nem PANDER 260 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe o kilo por....,.... 240 » 
4.º dita, biscouto de chá, por kilo. 300 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lheo kilopor.... ..... 260 » 
D.º dita,biscouto dito, porkilo... 260 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lheokilo por.......... 220 » 
6.º dita, requife,por kilo. ....... 260 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe okilo por.......... 240 » 
7.º dita,bolacha ingleza, porkilo. 420 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe o kilopor.......... 340 » 
8.º dita de erva doce, por kilo... 260 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe okilopor.......... 240. » 
9.º dita,de D. Luiz,porkilo..... 380 » 
Quem levar de 4 kilos para cima 

dá-se-lhe o kilo por... ...... 300 » 

(6102 


Graxa brilhante 

NA rua do Bomjardim n.º 6, tem-se aberto 
uma loja de graxa brilhante americana 
que dá muito bom lustro e conserva o calça- 
do. Tambem ha no mesmo estabelecimento 
uma agua maravilhosa para tirar as dores dos 
dentes, agua de Colonia e bandolina, por on- 
ças; Cold-Crema para formosear o rosto das 
senhoras e tirar as sardas, pomada preta pa- 
ra tinjir o cabello, tinta superior para escre- 
ver,por quartilhos; agua para tirar as nodoas 

do fato etc. (6105) 

Fabrica do Bolhão 

BONITAS caixinhas contendo cada uma 
2? doze lenços de bretanha de linho proprias 
para dar de folar;saragoças e picotilhos desde 
15050 réis o metro; castores pretos e de côres; 
casimiras de inverno; flanellas e baetas da 
Carriça (á peça) a 285 e 225 réis o metro; 
grande sortimento de cobertores e de tudo o 

mais como do costume, (0123) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 


RE aos seus freguezes que mudou da par- 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. Alem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em fcitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149 
Porto. 


e o e e. SD e 
—. 


Novo estabelecimento 
DE 


FOLHA DE OURO E PRATA 
DE 


FERREIRA & SOUSA [Que 0 desejarem visitar. 


OMAM encommendas, responsabilisando- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
(5712) 


Mauzoleu de marmore 


ENDE-SE um de bom gos- 
to com uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da. 
Ordem da SS. Trindade. (5419) | 


fazenda para vestidos muito baratos e alpacas de lã a 170 o covado, 
capas é casacos de panno é seda para senhora, que se vendem com Carreira do Brazil eRito da Prata 
grande abatimento | aus: 


ria no largo do Carmo n.º | 


(5845) |de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com| % : | 


(5521) [Como para o imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom- 


se podem apromplar n esta fabrica 250 chapéus diariamente. 


— — — 


PRACA DE D. PEDRO, 20 | 'mtnoos mim 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


19, 


Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de 


abirá em 28 
29 do corrente para h, 


para liquidar. (5843) 


E wo - - - - Ay 
O A Ea ES + 2 A Ao Ta Da e AS, o aço DS fios “sis Ma 


Montevideu e Buenos. 
Ayres, o paquete fran-. 


Para passageiros tracta-se no escriptori 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, a 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, 
a 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
712, rue du Cháãteau d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHRITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


É VINHO ESTONACUICO | CONFEITOS DEPURATIVOS | 


8] Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, É 
affecções especiaes, etc. Desapparecem prompta- 
mente com todos os seus symptomas pelo E 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- É 
mento interior. | 


* pitão James Fli 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade, | 


SA ir, AR” ag ps 


Para ae passageiros tracta-se com o con- | 
signatario Carlos Coverlcy, rua da Reboleira, 49, | 
(5729) 


Liverpool 
dt TUTO BRAGANHA E 
tão J. Walker, espera- 


se aqui em poucos dias 
pára gahir 


E Delece as forças e energia das pessoas debi- 


litadas. Empregado nas convalescenças, depofs 

do parto, nas affecções das vias digesli- Londres 

vas, efe. mm O vapor— ODEZ 

Esta — capitão R. Heppell, 
espera-se aqui para sa- 

hir no dia 28 do cor-= 

rente, 


“a 2 + 


XAROPE DE CASCA 


| DAS NOZES FERRUGINOSO 

8 O mais excellente de todos os ferruginosos, 

" cura, sem cançar o estomago nem prender 
i o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 

brancas, O lymphatismo, etc. Empregado com 

o vinho estomachico, o mesmo constitue O 

À melhor reparador do sangue exhausto. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se & 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duascolheradas 
de bocca na madrugada em jejum. 


Recebe ainda alguma carga q tem excellentos 
commodos para passageiros, . e” 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 

zes n,º 92. ár 4 (GAS), 


Hamburgo Er 
A escuna—FORTUNATO — ca. | 
pes Botelho, a sahir com brevi- | 
ade. 

is Prim Consignatarios F. Chamiço Filho: 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre-. 
rar ou ir de passagem, assim como ao gor, ate 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto, 


ai go cy di er Pa O O dogerêm tinta Reboleira ido ara O 
AGUAS MINERAES NATURÃES DE VICHY incl cem Arens ca 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural BROWN-—capitão William Shead, 


PER? ecahe até o fim do corrente mez. . 


ms TA (6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diffi- 


cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite caronica, etc, etc. 
Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) E QE sie CAL anntênio dona 
, x 


NOVO ESTABELECIMENTO |" riso é questa” 


e A A escuna ingleza—WILLIAM 
GUIMARAES & REGO 


É E o 


EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sabir com brevi- 
dade. (6021) | ? 
OS MAIS BARATEIROS Lendres É . 
2) Praça de Carlos Alberto — 30 qe A 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO por estes dias, por ter à maior par. 
RPESTE estabelecimento recebeu-se um variado sortimento de fazendas de lã para vesti- N.B. O tg da area pres: ão a boni E 
dos de senhora, paletotse casacos, ete., etc., taes como puras lãs para vestidos, que | qo mandar gens nhioR a Rad do (60 g 
vendem por 600 reis o metro, fazendas à Prim por 400 réis o metro, outras tambem mo- Falmo t &r L th e 
dernas de differentes feitios,enfestadas a 360 e 400 réis e metro,ditas desenfestadas por 180, u dO DE 
240 e 300 réiso metro, pannos velludos para casacos de senhora de 15500 réis o metro e H EA Dor Mr 
mais preços, retinas castores a 35000 réis o metro, chales de casimira proprios da estação ceberdarEn' e dv CAE por GR ; 
com duas e quatro faces, de alta novidade e preços commodos, come é do costume; saias de SE ias. | 024) 0H 
casimira para cima de balão com reducção de preços, ditas modernas de bonitos gostos e Para carga tracta-se com o consignatario | 
bem guarnecidas, flanellas transadas para capas e beduinas de senhora, um sortimento de|Carios Veverley, ruas da Reboleira n.º | 
o. 
t 


chitas largas a 110réiso covado, cortinados para janellas de 15800 réis para cima, balões | 49. | 
de gaiola a 15000 réis !!! meias inglezas de tear para senhora e coturnos para homem, ca- T LIRA GEE 
misolas, ceroulas de flanella, bordados em bretanha, cambraia, garibaldis, jaquetas de “ma- Ilha de 5. Miguel 

lha para senhora e outros objectos mais, proprios do frio, sapatos de gutapercha para ho- POR LISBOA | 4 
mem e senhora, coleirinhos a 100 réis, colletes para senhora de 800 réis para cima, colchas - O biate—CARLOS 1,º—, capitão 
brancas a 28300 réis e mais preços, toalhas, guardanapos de linho, córtes de calça a 15500 aa a Ra ani o 
réis, guardaçolinhos bordados para senhora, recentements chegados, muitos outros objectos te do gsiresdnicdto prata OS qi To 


prop ios do seu estabelecimento que vêndem com reducção em preços, e que são competido-|no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel &Jr-. 
(6141) o 


o AOS 


é» 


res em tudo ao outro que diz «ser primeiro barateiro sem competidor!!» (6074) |mão, em Cima do Muro n.º! 159 e 160, 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 50 a 56 


| EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


RIO DE JANEIRO | 

A veleira barca—ERMELINDA, 
— capitão Quaresma, vai gabir com 
a maior brevidade. Já não recebi 
carga. Roga-se aos enrs. carregado 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 
UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- de a RA EN 
trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras, completo sor- |no Rio de Janeiro; os que ee quizerem utilisar da. 
timento de bonbons de differentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de |commodidade e bom tratamento que estesnavio lhe 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,bisconto doce e azedo, cha e assucar de | Proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia Ce + 
. ) ê : praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao princir 

todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas [ga entrada da rua de Cedofeita) 2 
de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º Rorte, quelio, conserva, mostarda, etc., |- - —sS | 2. À 

vinhos puros para meza; por garrafa desde 70 a 160 réis, ditos de garrafeira particular, Rio de J aneiro dé 
desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, rhum, Vermout di Torino. Licores de “ A palera— CAMPONEZA>, 
Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito acredita- Ea capitão Joaquim Thomaz de Lima,a | ; 
da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc. e todos os dias recebe| Tags» sabir com brevidade. Recebe ce É 
manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outroslreiro re passageiros rd Es 


. í à p ia 5949) 
artigos, 0 que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se a nlpão Nov do à 
. 


DD "8 
guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce que o freguez Rio Grande do Sul . 
comprar (vindo em bom estado). a (5835 | | E cê 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento del 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até dos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa à desejar comparativamente com a fabrica: 28 caio a coteo vai eae sem 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento st fabricam cha-| MEME era. cats Cu aquele porto À 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de| comsise  Tracise com Joaquim Antonio dos À 
apromplar foda e qualquer receita tanto para as províncias do reino) - 


) O brigue— EXPERTENCIA—; 
7 > gahirá com muita. rei e | 
carga e passag iros o quai tem CX | 
cellentes na a d dm a raca 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, IhS | 
de Miragaya n.º 220, Fº (0132) 


Pernambuco |. 

A barca—SILENCIO—proxima 

ot a chegar do Rio de Janeiro, E& | 
E? em poucos dias com o aus cg 
de carpa epassageiros. Caixa, | 
gm. Po E AO 


Pernambuco 
“O brigue—TRIUMPBO-—, P 


es e 


Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 31. 


(5998) 
Pará 


A barca—AMAZONA—, Cap” 
tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 
brevidade. Recebe carga e isa | 

CE Sn ros. Caixas Pinto & Rocha, 8) e 
S. João Novo n.º 2. (5 


A = o 


Pará 


O brigue—LIGEIRO 1.º—,ca- 
pitão Nérasia eahir de Lisboa com 
toda a brevidade, Recebe pa 


tem excellent 
TR EARUNDO dos Santos Natividade & Couto, annun- ros para os quaes te 


: cormmodos e bom tractamento; tracta-se na e Erro 
ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto| Flores n.º 51. 


e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 
estrada de Santo Thyrso. á Pará DE— espi- 
E P 0 A barca—ADELAI qria 
istação no Forto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em tão Clemente José Rodrigues, & 
Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo sahir d'este porto com pouca demorm 
do Toural, o Rs Para o resto da carga € a 94. 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Ne). 3 
E DR E mm sr O 
seo | — pac OR À 
(5759) | TYP. DO COMMERCIO DO POR 


mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 


Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 


(5410) 
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